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Prefeitura de Manhuaçu entrega escolas sem vistoria dos bombeiros
A administração municipal do governo Nailton Heringer prometeu entre-

gar nesta segunda-feira (3) pelo menos três escolas reformadas para o 
início do ano letivo de 2014. Mas acontece que nenhuma destas escolas 

teve a vistoria dos bombeiros. A reportagem apurou extraoficialmente, que 
algumas poucas escolas tiveram o certificado de Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB) no ano passado, ainda a pedido da Justiça, mas “neste ano 
ainda não houve nenhum pedido para verificação das medidas de segurança”. 

População rural protesta contra 
o fechamento das escolas

Pais e alunos da zona rural reali-
zaram, na manhã de quarta-feira 
(29), uma passeata que terminou 

em manifestação de protesto em frente 
à Prefeitura Municipal de Manhuaçu. 
De acordo com o sargento Hott da 
Polícia Militar, havia, em média, 150 
pessoas. Elas protestavam contra a 
nucleação das escolas e o fechamento 
das classes multisseriadas. Para o povo 
da roça, isso não passa de fechamento 
das escolas rurais.  De acordo com a 
Secretaria de Municipal de Educação, 
“16 escolas serão 
nucleadas para 
uma escola mais 
próxima de sua 
localidade”, atin-
gindo 250 alunos.

Moradores de 
Ponte da Aldeia 
reclamam por 
falta da 
linha de 
ônibus

Uso Obrigatório do cinto 
de segurança nos ônibus
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Desde a sua posse, o prefeito Nailton Heringer vem toman-
do decisões que têm desagradado até mesmo seus apoiadores 
e companheiros, segundo alguns auxiliares, ele não ouve 
ninguém, e, na política, uma das qualidades essenciais, é 
saber ouvir o povo e conviver com os opositores, atitudes 
que não fazem parte de seu cotidiano e isso tem enfraque-
cido por demais o seu governo, está consolidando como o 
governo de maior rejeição popular que Manhuaçu já teve.

Desde sua posse, Heringer vem tomando decisões erradas, 
uma após outra, chegando ao ponto de decisões acertadas 
não terem apoio popular, exatamente por falta de dialogar. 
No dia da posse, o prefeito perdeu, logo, três partidos que 
lhe tinha apoiado nas eleições, ficando apenas com apoio 
de seu partido, o PDT, e parte do 
partido de seu vice, Gulivert (PT), 
que corre sério risco de perder 
totalmente o apoio. 

O prefeito desagrada quando se 
distancia do povo, quando não ouve seus interlocutores, por 
não ter um secretário que se relaciona bem com a imprensa. 
Se não tomar decisões acertadas mudando a metodologia 
usada até aqui que não deu certo, dificilmente terá êxito em 
sua gestão; um gestor precisa estar bem assessorado, ter 
bom relacionamento com a imprensa, ouvir outras opiniões 
e, principalmente, o povo.

Na implantação da nucleação escolar, a falta de diálogo 
com os pais de alunos e professores da zona rural gerou 
a primeira manifestação contra seu governo.  Se medidas 
não forem tomadas, poderá ser a primeira de muitas outras 
que virão pedindo o seu impeachment, inviabilizando sua 
gestão. É impossível governar sem apoio dos vereadores, 
da imprensa e do povo. O secretário de Comunicação é um 
bom radialista, mas totalmente inexperiente para o cargo. Só 
mesmo em Manhuaçu que se vê um secretário de Comuni-
cação que não se comunica com a imprensa; ele passa pelos 
profissionais de imprensa com cara fechada e não cumpri-
menta. No dia 29 do mês que se findou, foi infeliz ao atacar 
com palavras uma senhora que tem idade para ser sua mãe; 
seus colegas de trabalho dizem que ele sempre foi assim.

Quando um prefeito não dialoga e se mantêm auto-
ritário, até mesmo suas boas ações são ignoradas e as 
insatisfações  divulgadas, comentadas, curtidas e com-
partilhadas. Esse prefeito tem desagradado tanto que, 
para muitos formadores de opinião, ele deverá lutar para 
terminar seu mandato; a reeleição parece que o povo já 
decretou. Queremos é que passe logo os anos e que venha 
às eleições de 2016, pois quem despreza seus amigos não 
merece continuar no poder.

Fale com a redação  
contato@jm1.com.br 
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Falta de dialogo pode 
inviabilizar gestão do 
prefeito de Manhuaçu
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Olá leitores do Jornal das Mon-
tanhas - Momento inquietante do 
país 

 
Fazendo uma leitura geral de todos 

os acontecimentos de nosso Brasil, 
vou tentar descrever o que na realida-
de tem acontecido neste ano e muitas 
outras irão com certeza surpreender 
os brasileiros. Diz que para um bom 
entendedor, meia palavra basta, não 
há como não ficar amedrontado com 
a sequência de fatos que se vêm entu-
lhando as nossas caixas de e-mails e 
nas "entrelinhas". A grande discussão 
é o governo petista, com chamamen-
to mais do Lula de maneira mais 
escancarada à medida que a eleição 
presidencial se aproxima.

Se não bastasse à clara posição 
do governo, vem agora à decisão de 
patrocinar status de polícia à Receita. 
Em minha opinião, mais um lance 
desse xadrez macabro que o atual 
grupo político dominante vem jogan-
do na tentativa de implantar no Brasil 
um Estado policial sob o disfarce 
de "democracia popular", seja lá o 
que isso signifique. As sucessivas 
críticas à liberdade de imprensa, o 

afago namoro com ditaduras sangui-
nárias e seus tiranos, a generosidade 
a estes governos com empréstimos 
vultuosos, deixando com vergonha 
os brasileiros de bom senso, contra 
os que sofrem atroz perseguição em 
seus países de origem por motivação 
de pensamento, aquele tal PNDH-3 
e, daqui para a frente, com toda a 
certeza deste mundo, o "vale-tudo" 
que já começa a ganhar forma antes 
mesmo do início oficial da campanha 
eleitoral, tudo isso sinaliza de que 
aquela porção da sociedade brasileira 
que não compactua com esse estado 
de coisas deve preparar-se para o 
pior, ou seja, tempos sombrios se 
aproximam. Temo por tudo isso, e 
a Copa do Mundo, muitos milhares 
de brasileiros já começam um exer-
cício de desapaixonar pelo futebol e 
ficar mais atento aos acontecimentos 
políticos de nosso país. Afinal, o já 
esperado gesto da candidata oficial 
do governo de exorcizar qualquer 
tipo de apelo dos jornalistas para que 
comentasse as recentes e infelizes 
declarações do "chefe", no mínimo, 
nos dá o direito de imaginar que ela 
concorda com essa lógica sinistra 

advogada pelo PT e suas lideranças 
mais expressivas.

Ao Jornal das Montanhas,

Nem sempre agente pode contar 
com a honestidade dos governantes, 
são muitas irregularidades que acon-
tecem nas administrações munici-
pais. É impressionante o montante de 
processos judiciais que existem nas 
Comarcas, e a cada ano o número de 
prefeitos cassados por improbidade 
tem aumentado. Portanto, ter uma im-
prensa livre e com responsabilidade 
nos deixam mais satisfeito, imagino 
que sem os jornais denunciando e 
apontando soluções para nossos po-
líticos seria muito pior. Sinceramente 
sempre gostei de ler e gosto da pos-
tura do Jornal das Montanhas, nossa 
cidade poderia estar muito melhor se 
no passado tivéssemos contado com 
órgão de imprensa responsável e im-
parcial, com certeza nossa sociedade 
estaria bem melhor, cabe à sociedade 
se organizar e cobrar seriedade de 
todos os responsáveis pelas notícias.

Bernardino Ferreira
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Pérola aos Porcos

Nucleação das escolas
Essa ideia de fe-

char as escolas rurais 
é mais uma ideia pés-
sima. O que será que 
pensam essas autori-
dades no assunto de 
encaixar essa quan-
tidade de crianças? 
Manhuaçu não tem 

vaga nem para quem precisa mudar de escola por já não ter 
mais a série que a criança precisa. Rodei todas as escolas 
de Manhuaçu para poder colocar minha filha que terminou 
o fundamental e vai para o ensino médio, e só recebi não 
na cara. Agora vem vocês com essa ladainha de que não é 
possível que uma cidade do porte de Manhuaçu não pode 
ter multisseriados, sendo que Manhuaçu não tem escolas, 
a da Vila Formosa não comporta nem os alunos que têm, 
a da Ponte do Silva tem que fazer uma faxina para poder 
funcionar direito... Outro lembrete, escola superlotada não 
ensina direito. O que vocês pensam? Essa solução vai ser 
um desastre, primeiro façam as escolas, e depois implantem 
outro método de ensino. 

Eleição presidencial 
e o Big Brother

A cantora e ativista Rita Lee teve 
uma daquelas ideias brilhantes, 
dignas do seu gênio criativo. Re-
clamando da inutilidade de progra-
mas como o Big Brother, ela deu a 
seguinte sugestão: - Colocar todos 
os pré-candidatos à Presidência da 
República trancados em uma casa, 
debatendo e discutindo seus respec-
tivos programas de governo. Sem 
marqueteiros, sem assessores,sem máscaras e sem discur-
sos ensaiados. Toda semana o público vota e elimina um. 
No final do programa, o vencedor ganharia o cargo público 
máximo do país. Além de acabar com o enfadonho e repe-
titivo horário político, a população conheceria o verdadeiro 
caráter dos candidatos. Assim, quem financiaria essa casa 
seria o repasse de parte do valor dos telefonemas que a casa 
receberia e ninguém mais precisará corromper empreiteiras 
ou empresas de lixo sob a alegação de cobrir o 'fundo de 
campanha'. A ideia não é incrivelmente boa? Se você tam-
bém gostou, passe para os amigos e faça coro pela campa-
nha: Casa dos Políticos , já!!!

Isso aconteceu na sala de reunião 
da prefeitura 29/01/14

Quem muito fala pou-
co ouve e por muito falar, 
joga pérolas aos porcos. 
Perigo maior não é só ter a 
língua solta, é falar o que 
não deve com quem não 
se deve, pois quem fala 
demais acaba esquecendo 
que a palavra é de prata e 
o silêncio é de ouro. O se-

cretário de Comunicação de Manhuaçu, Senise Rocha, na 
reunião com pais de alunos que protestavam contra o fe-
chamento de escolas municipais, soltou o verbo contra a 
presença da presidente do PT. “A professora Dorcas não 
tem educação nenhuma, não deveria estar aqui, ela não faz 
parte da comissão”, disse o secretário. Os pais de alunos 
defenderam a permanência  dizendo que ela fora convidada 
por eles.

Dizem que quem com sua fala ofende os outros, em vez 
de comer filé, rói o osso.  É mesmo como o povo diz: ele vê 
defeito em todo mundo, menos no próprio nariz. Mas quem 
fala o que quer, ouve o quer não quer e, geralmente, estas 
pessoas, num instante, aprendem que pimenta nos olhos dos 
outros é refresco.

Abandonada
Senhor prefeito, a pracinha Antônio Brum está uma ver-

gonha, dê uma passada por lá e veja que lá virou um depó-
sito de lixo, mato e usuários de drogas o tempo todo, até 
durante o dia! É um absurdo o abandono de nossa cidade! 

Viação União
Sou moradora do 

Bairro Ponte da Aldeia 
e usuária do ônibus da 
viação União. Gostaria 
de manifestar minha 
insatisfação contra essa 
empresa. Todos os dias, 
por volta das 7h20, o 
ônibus passa pela Pon-
te da Aldeia fazendo a 
linha Heringer, e o motorista simplesmente deixa os passa-
geiros dentro do ônibus e sai para falar no celular, e se isso 
não bastasse, mais a frente desce do ônibus e some durante 
uns 5 minutos, e os passageiros, com horário vencido para 
chegar ao serviço, ainda são obrigados a ouvirem ofensas 
por parte do motorista.

Gostaria que fosse feito uma fiscalização por parte do 
Matusalém, que é responsável por isso.

Temos horário para chegar ao serviço. Muitas das vezes, 
os patrões se negam dar serviço a uma pessoa por ela morar 
longe e depender de ônibus.

Falta de sintonia
Dizem que a falta de sintonia do governo municipal com 

sua base na Câmara é muito prejudicada. Nas votações da 
Câmara, quando os vereadores perguntam para o líder do 
governo, Chico do Juquinha, sobre determinados assuntos 
da prefeitura, ele fica constrangido por não saber responder, 
visto que o prefeito e os secretários não abastecem o seu 
líder na câmara com informações. Chateado com tudo isso, 
o vereador do PT tem dito por aí que sua paciência chegou 
ao limite e tudo indica que ele deixará a liderança do pre-
feito. Na verdade, o PT nunca esteve por inteiro no governo 
de Nailton Heringer. Uma comissão foi formada para con-
versar com o prefeito esta semana, o PT quer participar do 
governo com pelo menos uma secretaria. Caso não haja en-
tendimento, o partido deverá retirar seu apoio. Difícil será 
a situação dos filiados que estão ocupando cargo. Vamos 
acompanhar para ver como ficará a situação destes petistas

Uma cidade sem lazer, o que está 
acontecendo com Manhuaçu? 
Bons tempos quando, aos sábados e domingos, a popula-

ção gozava de áreas de lazer para se deliciar e ter um des-
canso merecido após o trabalho semanal. Não há como se 
esquecer da famosa "piscina do Getúlio", que ficava à dis-
posição da população carente, graças ao esforço do então 
prefeito Getúlio Alves Vargas; vamos, também, recordar  o 
antigo Centro Social Urbano (CSU) localizado, na época, 
no bairro São Vicente,  onde hoje funciona uma escola mu-
nicipal (CAIC). O CSU recebia as comunidades em geral 
para atividades esportivas, contava com quadras, campo de 
futebol, salão de festas etc.; falemos agora do Campo do 
Ginásio e das famosas peladas que eram realizadas desde 
as 5 horas da manhã até as 18 horas e que sempre eram 
concorridas por todas as idades. Outro ponto de encontro da 
população era a chamada "piscina do Clayrton", no bairro 
São Lourenço (Pedregal), além de servir para as atividades 
de natação, também contava com um salão de festas em que 
vários bailes de gala foram realizados. E por falar em bai-
les, lembremos, agora, do Clube Recreativo de Manhuaçu, 
no coração da cidade. Quantos bailes memoráveis naquele 
local e a sociedade participando ativamente das noites fes-
tivas no Clube Recreativo. Se fôssemos enumerar toda a 
história de lazer que nossa cidade já viveu, essa coluna seria 
pequena para tal, mas não vamos encerrar nosso comentá-
rio sem lembrar-se do Bola Samba, da Copa Alternativa de 
Futsal, da Rústica de Realeza a Manhuaçu, das Ruas de La-
zer em diversos bairros, dos grandes Carnavais, das Gran-
des Festas de 5 de Novembro e das Grandes Feiras da Paz, 

realizadas em grande estilo, contando com todas entidades 
sociais envolvidas, cada uma de maneira mais brilhante que 
a outra. Dá saudade tudo isso, mas também nos leva a refle-
tir, porque uma cidade dinâmica como Manhuaçu colocou 
fim, de vez, a tudo de bom na área esportiva, cultural e de 
lazer? Tem algo errado, e providências devem ser tomadas, 
urgentemente, sob pena de as próximas gerações caírem em 
um ostracismo ainda maior do que no momento estamos. 
Não se pode aceitar que o simples fato do prefeito Nail-
ton Heringer ser evangélico, tome a decisão de não haver 
o Carnaval, que é direito de todo povo, independente da 
religião de cada contribuinte. Há de se respeitar o cidadão e 
não influir diretamente na vida de cada um negativamente.

Comissão dos servidores públicos 
Agora sim. Os vere-

adores Gilson César e 
Jorge do Ibéria assumem 
a favor dos servidores 
municipais, através de 
ofício dirigido ao pre-
feito, cobram dele a for-
mação da Comissão que 
elaborará o Plano de Cargos e Salários dos Servidores do 
município. 

Lixo especial a céu aberto
No lixão de Manhuaçu, os materiais descartáveis da saú-

de e lixo especial estão a céu aberto, no Lixão do SAMAL. 
Isso coloca em risco a saúde de toda população, dizem que 
o presidente do conselho de Saúde, Nelson Jacó, deu um 
prazo de cinco dias para o secretário eliminar o lixo espe-
cial. Isso é muito sério! 

Dinheiro no caixa
O vereador Eli de Abreu é quieto, mas ele contou a se-

guinte historinha: “Um amigo vai sair para a balada e vai 
gastar mil reais e todo mundo sabe. Aí chega a mulher dele 
e diz que tem uma conta de luz para pagar. Ele vira e pede 
cem reais para pagar a conta”. Assim é o Nailton, continuou 
o vereador, ele está com dinheiro em caixa para fazer obra 
e até agora não fez nada e quer mais dinheiro... Isso é brin-
cadeira. Para que mais dinheiro se ele não está gastando o 
que tem?

Vereadores desmentem secretária
Eli de Abreu também disse que a 

secretária de Educação falou em uma 
entrevista para uma rádio que a escola 
da Vila Formosa já estava sendo re-
formada desde segunda-feira (20). Ele 
perguntou para o seu colega Hélio Fer-
reira se era verdade.

Ferreira explicou que “só se tives-
se começado hoje (23), quinta-feira, à 
tarde, porque na hora que eu vim para 
a sessão extraordinária, passei por lá e não tinha nada, a 
escola estava fechada.

Vereadores tiraram sarro, dizendo que a reportagem tinha 
sido gravada para rodar na outra segunda (27), “porque a 
escola estava do mesmo jeito, sem reforma”.

Pergunta que não quer calar
Como uma mãe vai educar seu 

filho ou como uma professora vai 
repreender uma criança por men-
tir se a própria secretária de Edu-
cação dá mau exemplo, mentin-
do? Como o prefeito pode manter 
uma pessoa assim num cargo tão 
importante? 

Só para lembrar, o presidente 
Bill Clinton quase sofreu impeachment por ter mentido. 
Isso lá nos EUA, onde a política é mais séria.
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• ‘COMANDANTE’ DILMA SE DIVERTE 
ALTERANDO ROTAS

Habituados aos desvios de rota de-
terminados pela presidenta Dilma 
nas viagens ao exterior, o Itamara-
ty e a Força Aérea Brasileira (FAB) 
agora elaboram planos de voo de-
talhando apenas a ida, e deixando 
a volta ao Brasil em aberto, a cargo 
da chefa. Diplomatas são obriga-
dos a ficar de plantão, aguardando 
decisão de madame, para providenciar de última hora a 
estrutura e autorizações de sobrevôo nos países.

• PODERIA SER PIOR

O pernoite de Dilma em Portugal, no hotel Ritz, embora 
previsto e o governo português ciente, só foi confirmado 
por ela dois dias antes.

• SAI CARO

Além do mal-estar diplomático, devido à comunicação 
sempre em cima da hora aos governos locais, os gastos da 
viagem multiplicam.

• DIVERSÃO

O ex-presidente Lula também se divertia mudando os pla-
nos de voo, como Dilma, mas com regularidade bem me-
nor que a sucessora.

• PREVISÍVEL

Já o ex-presidente FHC, segundo palacianos, decidia tudo 
com antecedência, e cumpria à risca os planos de voo de 
ida e volta.

• AGNELO DECIDE PUNIR PMS 
AMOTINADOS NO DF

Após reunião com o secretário de Segurança Pública e o 
comando da Polícia Militar do Distrito Federal, o gover-
nador do DF, Agnelo Queiroz, decidiu instaurar processos 
administrativos para eventualmente punir os policiais que 
fazem corpo mole, em “operação tartaruga”, para deixar a 
população à mercê dos bandidos. Pelo menos cinco poli-
ciais militares já foram identificados e serão punidos até 
com demissão.

• ANO DE ELEIÇÃO

O comando da Policia Militar do DF se convenceu de que 
os líderes da “operação tartaruga” estão em campanha para 
deputado, em outubro.

• FALTOU GENTE

O governo do DF e a Polícia Militar decidiram colocar na 
rua até os coronéis, “para garantir a segurança da popula-
ção”.

• VÍTIMAS DA LEVIANDADE

Nos 31 dias de janeiro, 75 pessoas foram assassinadas em 
Brasília, a capital da 7ª maior economia do mundo, 41% a 
mais que em 2013.

• DEMISSÃO DE PIRRO

O ex-ministro Franklin Martins cele-
brou a demissão da ministra Helena 
Chagas (Comunicação), quinta à noi-
te, no bar Expand, em Brasília. Deve 
ter sido uma luta: ele parece ter enve-
lhecido uns vinte anos.

• IRONIA DO DESTINO

O novo ministro da Comunicação, Thomas Traumann, 
atuou na Veja, conquistando reputação de profissional com-
petente e bem preparado. Ironia do destino: hoje, os petis-
tas devotam ódio incurável pela revista.

• AGENDA POSITIVA

O Solidariedade organiza um encontro mundial de parti-
dos ligados a questão trabalhista no fim de março, na Itália, 
onde os líderes tentarão, de quebra, agendar uma visitinha 
ao Papa Francisco, no Vaticano.

• #VEMPRARUA

O corpo mole proposital de PMs, que provocou a explo-
são de crimes no DF, despertou a população: tem protesto 
marcado, neste sábado, em frente à residência oficial do 
governador Agnelo Queiroz (PT).

• MEDO DE PERDER

Diante da popularidade do go-
vernador Eduardo Campos 
(PSB), o deputado João Pau-
lo (PT-PE) disse a amigos que 
avalia até abrir mão da candida-
tura ao Senado e disputar nova 
reeleição à Câmara.

• NEM PENSAR

O governador Sérgio Cabral (PMDB) nem cogita negociar 
palanque a Eduardo Campos (PSB), a quem não perdoa pe-
las críticas a Luiz Pezão e por ter “lutado contra o Rio”, na 
questão dos royalties.

• RECESSO PROLONGADO

Apesar de o recesso parlamentar acabar na segunda (3), de-
putados se preparam para voltar aos trabalhos só na segun-
da quinzena, após o presidente Henrique Alves e os líderes 
definirem cargos nas comissões

• FORÇA EVANGÉLICA

O Pastor Everardo se reunirá com lideranças do PSC em 
fevereiro para discutir candidatura à Presidência. Pesquisas 
internas apontam que, com 30 milhões de evangélicos no 
País, ele despontaria com 5 pontos.

• OLHO NO 2º TURNO

Dilma mandou flores para Miguel, filho de Eduardo Cam-
pos, e Lula até verteu lágrimas sinceras pela Síndrome de 
Down do bebê.

Certa vez, forças 
produtivas de Minas 
Gerais resolveram 
se rebelar contra o 
“domínio paulista 
na economia”. Mas 
tudo caiu por terra, 
numa reunião, quan-
do deram a palavra 
ao representante do 
Banco Nacional, 
destacado pelo ex-governador Magalhães Pinto. Achando 
aquilo meio ridículo, José Aparecido de Oliveira ponderou, 
irônico:

- Deveríamos ser gratos: afinal, quando chegamos em São 
Paulo, eles não nos pedem passaporte, aceitam nossa moeda 
e até falam a nossa língua…

O DOMÍNIO PAULISTA
Poder sem Pudor

 

1- Um foi o Bimbim!  
2- Há um doutro Capim!!               

3- Ah! Não afins do Amim!!!          
     

1 - Começando – § Interessante como, 
entre os prefeitos de Aimorés/MG, tem 
se destacado o fato de, não-poucas vezes, 
serem de fora da sede do município, às ve-
zes não só de vilas, mas, até, de córregos, 
e, ainda, pelo menos uma vez, dois, como 
veremos, ter se concorrido. O famoso  Secundino Cypriano 
da Silva, Coronel Bimbim, era de um córrego, além de São 
Sebastião da Vala, aquém doutra vila, Alto Capim, na épo-
ca conhecida com Barra Alegre, na beira da estrada da São 
Sebastião, Rosca Seca, para o Espírito Santo. § Um outro, 
Jurandir Cândido da Rocha, quem conheci quando ainda jo-
vem e solteiro, morou na Rosca, enquanto Prefeito, duas ou 
duas vezes e quase meia (pois, como vice, assumiu no final 
de um mandato!), sim, esse morava na sede de sua fazenda, 
um pouco antes do patrimônio, numa zona rural bem perto 
do vilarejo. – Por isso, várias vezes que ali passei, com os 
filhos pequenos, eu mostrava – como que orgulhoso! – onde 
morava o prefeito de Aimorés!!! § O prefeito atual, Alaerte 
da Silva, que já o foi outra(s) vez(es), e, vice, e que concor-
reu, como adiantamos, pelo menos u´a vez, com Jurandir, 
mora no início da vila São João do Capim, quase na zona 
rural, na divisa da vila e do campo. Na Rosca, fomos vizinho 
de seu pai. – Também, com algo que beira orgulho, também 
dizia para meus familiares que “aqui mora o Prefeito de Ai-
morés”! (estou me relembrando que já escrevera disso!!!) –.                        

       
2 - Mediando – § Um outro 

ex-prefeito, da família dos Vi-
torino, morava, ou perto ou na 
vila Tabaúna, terra do Sr. Luiz 
Gonzaga Madalon, que esteve 
na minha 2ª matéria para ESTE 
PRESTIGIADO JORNAL, 

sogro do secretário de Saúde, de Gov. Valadares – Renato 
Fraga Valetim (natural de perto de Manhuaçu) –, que, por sua 
vez é sogro do Dep. Federal Leonardo Lemos Barros Quin-
tão.  § Voltando ao Vitorino (aliás, não sei se foi só um! – pelo 
menos um o foi!!!), sim, não sei se ele morava no perímetro 
urbano ou na zona rural. Sei que Jurandir Rocha foi seu vice, 
assumindo uns 6 meses mais ou menos no final do mandato, 
não sei por quê razão! Mas, contaram-me que, nesse peque-
no período, consertou tratores e máquinas sucateados, e, ga-
nhando dinheiro para fazer uma ponte (ao invés de fazer nem 
meia, como alguns prefeitos!), fez duas delas!!! § Não estou 
contando cousas boas de outros prefeitos, porque não ouvi e 
não procurei saber – mas sei que todos têm pontos positivos, 
até, é claro, o temível Cel. Bimbim, que dizem que gostava 
de crianças, não aceitava e agia duro quanto-CONTRA os 
ladrões de cavalo, e era pela moral (não que moralismo seja 
a solução!... mas, a moral o é, e, com destaque!!!..)...                                         

 
3 - Terminando – § Agora voltando ao 

Pref. Alaerte, eu o ouvira falar num dos 
telejornais, após as últimas enchentes, que 
também molharam e barrearam o centro 
da cidade, e, certamente, outros pontos do 
município.  § E, no dia 31 p.p., no “A Voz 
do Brasil”, ele se pronunciou. Pela 1ª vez eu 
ouvira conhecido e da região falar, em rede 
nacional. Especialmente, alguém cujo pai foi nosso vizinho, e 
sobre quem posso, sempre, dizer para meu lar e outros, mos-
trando onde ele mora. § Por isso, logo liguei para minha mãe, 
em Mutum, dizendo que ele falara, já que Aimorés fora agra-
ciado com u´a verba federal para o município, pois este fora 
atingido, de cheio, pelas cheias. Super contemporâneo, semi 
Conterrâneo! Em rede nacional!!!    

1- Idi Amim não era nenhum? 
2- Um até estreou em Mutum??

3- O Bimbim foi pelo menos um???

(*) O articulista é graduado em Teologia e pós em História Eclesiástica  

Prefeitos de Aimorés? 
– Um, nacional!!!...

Celso de Medeiros Costa (*)      

Tri-Objetiva - 84
"O Lula me falou: 'Lupi, esquece, isso sai na urina'"

 ex-ministro Carlos Lupi (Trabalho) referindo-se às acusações de corrupção.
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Pega na mentira
Aliás, a Secretaria de Comunicação Social (Secom) tam-

bém mentiu. A reportagem deste Jornal das Montanhas 
questionou se era verdade que o prefeito teria comprado 
300 celulares e distribuído para os seus cargos de confiança, 
primeiro e segundo escalão. A assessoria, que responde pelo 
prefeito, afirmou que não era verdade. Jura? Foi feito até 
uma solenidade para a farra dos celulares. Que vergonha, 
assessor, mentir em nome do prefeito!

Parece mentira
Mas é verdade, pelo menos foi 

o que a Ascom afirmou. O prefeito 
Nailton Heringer acha “lastimável 
que pessoas sem o devido bom 
senso tratem uma autoridade com 

tamanho desrespeito, sendo estas pessoas passíveis de res-
ponder judicialmente quanto aos crimes de injúria, calúnia e 
difamação”. A ameaça de processar as pessoas se refere aos 
internautas protetores de animais, que malharam o prefeito 
quando da aprovação de lei que autoriza a eutanásia nos cães. 

Dia do Jornalista
A data 29 de janeiro é comemorada como o Dia do Jor-

nalista. Mas os profissionais de verdade de Manhuaçu não 
têm nada a comemorar. Quem cobre a editoria política anda 
com a pulga atrás da orelha com as respostas e matérias 
enviadas pela Secom. Na semana passada, um jornal colo-
cou, ipsis litteris, “Nucleação garante educação de qualida-
de a estudantes da zona rural”. Dois dias depois, passeata 
e manifestação em frente ao Paço Municipal. Protestantes 
não estão gostando nada do que o prefeito Nailton Heringer 
anda fazendo.

Não votem em mim
Otávio Luís Amorim soltou esta pérola, no 

microfone, nas manifestações contra a nucle-
ação do ensino rural. “Se eu me candidatar, 
gente, não vote em mim. Não quero virar sem 
vergonha também”. Todo o mundo que estava 
presente no protesto riu, até os vereadores...

Parece verdade
Vereadores reclamam que falta diálogo do prefeito com a 

Câmara. Prefeito não fala com a imprensa, manda o seu asses-
sor responder. Protestantes da zona rural estão se indignando 
com o prefeito. E agora essa, processar internautas protetores 
de animais. Isso sim que deveria parecer mentira.

Dorca Pires – Presiden-
te do PT, partido que 

coligou com o prefeito e 
tem como vice-prefeito 

o dr. Gulivert.

 

 

Em minha opinião, falta 
humildade, capacida-

de de dialogar e talvez um 
pouco de conhecimento 
em administração pública.

Ao dialogar com a po-
pulação, um administra-
dor saberá entender me-
lhor o que deseja o povo, 
já que ele é o representan-
te do povo. Infelizmente, a 
voz das ruas não tem tido 
resposta, falta ao prefeito 
Nailton ouvir o clamor 

da população, ‘’A voz do 
povo é a voz de Deus’’.

Renato da banca – Ex-
-prefeito de Manhuaçu.

Penso que falta no go-
verno atual é que, pri-

meiro, ele não tinha plano 
de governo. Nós acredita-
mos que, por não ter um 
programa de governo e 
por não ter uma equipe 
para trabalhar e saber a 
realidade de Manhuaçu, 
ele não vai conseguir 
chegar ao final do seu go-
verno fazendo boas obras 
para a nossa cidade. Haja 
vista que nesse primeiro 

ano, e já começo do se-
gundo ano, ele não fez 
nada por nossa Manhua-
çu, nenhuma reforma 
administrativa adequada, 
ele não tem capacidade 
para gerar esse tipo de 
empreendimento.

No momento, essa é a 
minha opinião, porque 
ele não demonstrou, até 
hoje, e durante a campa-
nha política, não mostrou 
capacidade para poder 
administrar, e outro grave 
problema é a falta de di-
álogo para com a própria 
população.

Hoje, acreditamos, que 
seja uma pessoa que se 
investiu de um poder e 
acha que isso aí tem que 
ser levado a ferro e fogo.

José Francisco Dias, 
açougueiro. 

Falta atitude e com-
promisso com o povo 

que votou nele e confiou 
num trabalho de governo 
honesto. Eu votei nele, 

pois acreditava que seria 
tudo diferente, mas hoje, 
após um ano de mandato, 
vejo que ele está se quei-
mando com o povo.

Gostaria de vê-lo tra-
balhar, ajudar o povo que 
precisa, acredito que ele é 
um homem bom, mas tal-
vez faltem pessoas ao seu 
redor para ajudá-lo.

Sebastião Carlos 
Almeida, aposentado.

Eu não sou contra nem 
a favor do prefeito 

Nailton, porém, acho mui-
to errado sua atitude de 
não dialogar com o povo. 
Muitas das vezes julga-

mos sem saber o que real-
mente é lei e o que é fato.  

A realidade é que o 
povo criou uma imagem 
ruim do Nailton e será 
muito difícil mudar isso.

Giovânia Caxias, 
vendedora

Em minha opinião, falta 
apoio, falta compromis-

so, atitudes corretas. Vejo 
que tudo poderia ser diferen-
te, mas infelizmente, ele não 
quer assim. Fico imaginando 
o que se passa na cabeça do 
prefeito, será que ele conse-
gue dormir tranquilamente? 
Fica a dúvida e a incerteza de 
dias melhores. A vendedo-
ra Giovânia Caxias pediu 
para não ser fotografada.

José Francisco de 
Oliveira, aposentado.

Eu voteino prefeito, 
acredito que ele ve-

nha ter capacidade de 
fazer alguma coisa por 
nossa cidade, mas no mo-
mento o prefeito não se 
mostra disposto a mudar 
sua imagem.

A população está mais 
do que certa de manifes-
tar seus interesses, mes-
mo que ele não faça nada, 
o povo caiu na história de 
bom moço, mas na próxi-
ma eleição não vamos es-
quecer esses quatro anos.

Em sua opinião, o que falta ao prefeito Nailton Heringer?
Enquete:
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O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

Estão empurrando a nucleação goela abaixo, diz vereador
Chu Arroyo/JM1

O Jornal das Montanhas 
ouviu alguns vereadores que 
estavam presentes. A maio-
ria deles é a favor da nuclea-
ção, mas contrários a forma 
como está sendo imposta, 
sem discutir com os inte-
ressados, pais, alunos e pro-
fessores. Eles disseram que 
não houve reunião nenhuma 
para debater o assunto, por 
isso, algumas opiniões são 
desencontradas, uma até 
contraditória. O presidente 
da Câmara foi o único con-
trário a nucleação. Leia a se-
guir os melhores trechos das 
entrevistas.

MAURÍCIO 
OLIVEIRA JÚNIOR

Em momento algum a 
Câmara foi consultada e 
confirmou que pediu para a 
secretária de Educação para 
suspender esse plano de 
nucleação, “porque não foi 
discutido”.

Oliveira Jr. falou que 
queria perguntar para a ad-
ministração como estão as 
estradas rurais? Se os ôni-
bus já têm licitação, se são 

ônibus seguros, se são ôni-
bus novos? Vai haver mo-
nitores dentro dos ônibus? 
E quando chover, como vão 
ser tratadas nossas crianças, 
vamos largá-las no meio da 
estrada, como vem sendo 
feito?  

Então, foi muito nega-
tiva essa nucleação. Essa 
reunião de agora foi nada 
mais que uma embromação, 
fala-se e não se decide nada. 
A Câmara fez um apelo à 
secretária: suspenda a nu-
cleação e dialogue com a 
população, depois a senhora 

toma a sua decisão.
O presidente da Câmara 

declarou que fizeram a nu-
cleação e empurram goela 
abaixo da sociedade, lamen-
tavelmente. É uma postura 
equivocada. Ainda segundo 
o presidente, os vereadores 
ficaram sabendo através da 
imprensa.

Para ele, a nucleação já é, 
de certos aspectos, negativa 
e, principalmente, da forma 
como ela vem sendo empur-
rada goela abaixo da socie-
dade.

O presidente afirmou pe-
remptoriamente que não 
houve reunião conforme 
foi falado pela Secretaria 
de Educação através da as-
sessoria de imprensa da pre-
feitura. Ele disse que pelas 
comunidades por onde an-
dou ou as comunidades que 
foram até ele para dialogar 
afirmaram que em nenhum 
momento cidadão algum 
disse que houve diálogo. “É 
uma medida unilateral to-
mada pelo nariz do prefeito, 
a secretária. Eles escolhe-
ram fazer isto. Não houve 
dialogo. E em grande pro-
blema, em virtude da ausên-
cia do diálogo”.

Chu Arroyo/JM1

Pais e alunos da zona ru-
ral realizaram, na manhã 
de quarta-feira (29), uma 
passeata que terminou em 
manifestação de protesto 
em frente à Prefeitura Mu-
nicipal de Manhuaçu. De 
acordo com o sargento Hott 
da Polícia Militar, havia, em 
média, 150 pessoas.  

Elas protestavam contra 
a nucleação das escolas e o 
fechamento das classes mul-
tisseriadas. Para o povo da 
roça, isso não passa de fe-
chamento das escolas rurais.  
De acordo com a Secretaria 
de Municipal de Educação, 
“16 escolas serão nucleadas 

para uma escola mais próxi-
ma de sua localidade”, atin-
gindo 250 alunos.

Os manifestantes saíram 
do Trevo dos Trabalhadores, 
por volta das 9h, e caminha-
ram até o Paço Municipal, 
onde, gritando palavras de 
ordens, esperavam serem 
recebidos pelo prefeito 
Nailton Heringer ou por seu 
governo.

O prefeito não se encon-
trava, afirmou o secretário 
de Obras, Eduardo Heringer, 
“e os manifestantes seriam 
recebidos pelo secretariado”. 
O coro dos descontentes au-
mentou, inclusive contra o 
próprio irmão do prefeito.

De acordo com o secre-

População rural protesta contra o fechamento das escolas
A Câmara faz apelo à secretária de Educação para que suspenda a nucleação e dialogue com a população

tário de Obras, “existiram 
reuniões com os pais e toda 
parte administrativa, e toda 
estrutura foi montada”.  Os 
pais de alunos e outros pro-
testantes também reclama-
vam que “não sabiam de 
nada, que não foram avisa-
dos”.

A Assessoria de Comu-
nicação Social afirmou por 
escrito que reuniões foram 
“promovidas com as coor-
denadoras das escolas afe-
tadas e também com os pais 
de alunos que vão ser trans-
feridos”.  Os protestantes 
afirmaram “que é mentira, 
que não houve reunião ne-
nhuma até o momento”.

O presidente da Câmara, 
Maurício de Oliveira Júnior, 
disse peremptoriamente que 
não houve reunião nenhuma 
conforme foi falado pela se-
cretária de Educação através 
da assessoria de imprensa 
da prefeitura. “Eles querem 
fazer a nucleação e empur-
ram goela abaixo da socie-
dade, lamentavelmente. É 
uma postura equivocada. Os 
vereadores ficaram sabendo 
da nucleação através da im-
prensa” (Ver matéria nesta 
página).

Foi formada uma comis-
são na hora e, por volta das 
11h, começou “a primeira 
reunião”, segundo os es-
colhidos da assessoria do 
prefeito. Aliás, a mesma 
assessoria queria começar 
a reunião sem a imprensa, 
que só entraria mais tarde. 
A atitude antidemocrática, 
com resquícios da ditadura, 
foi veemente recusado pelos 
jornalistas.

Depois de 50 minutos e 
muita conversa, o projeto de 
nucleação de escolas de en-
sino fundamental foi recu-
sado por todos da comissão, 
formada por pais de alunos, 
algumas professoras e vere-
adores. Ficou acertada outra 
reunião, às pressas.

O presidente da Câmara 
resumiu assim: “Essa reu-
nião era nada mais que uma 
embromação, fala-se e não 
se decide nada. A Câmara 
fez um apelo à secretária 
para que ela suspenda a 

nucleação e dialogue com 
a população, depois toma a 
sua decisão”.

Do lado de fora do Paço 
Municipal, os manifestan-
tes arrumaram uma caixa 
de som e começaram a dis-
cursar. Nesse ínterim, ou-
tra comissão, diferente da 
primeira, foi chamada para 
uma nova rodada de dis-
cussão. Por volta das 14h45 
terminou a reunião e no-
vamente ninguém aceitou. 
Mesmo assim, os servidores 
da prefeitura envolvidos no 
projeto ficaram preparando 
a nucleação para ser apre-
sentada aos interessados, o 
que aconteceu por volta das 
15h30. Os protestantes não 
gostaram e já adiantaram 
que não vão aceitar. 
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Estão empurrando a nucleação goela abaixo, diz vereador

População rural protesta contra o fechamento das escolas
A Câmara faz apelo à secretária de Educação para que suspenda a nucleação e dialogue com a população

JORGE AUGUSTO 
PEREIRA

“A proposta que ouvimos 
lá é que eles querem esperar 
por mais seis meses para 
estudar melhor e fazer a nu-
cleação. Mas as comunida-
des não estão aceitando, não 
querem perder as escolas. 

O que a gente vê da pro-
posta do governo federal que 
é segurar o homem no cam-
po, o governo vem fazendo 
todo incentivo para segurar 
o homem no campo, Pronaf, 
para ajudar o pessoal traba-
lhar, minha casa minha vida 
rural tem sido feito, tem a 
polícia rural, para dar toda 
assistência ao trabalhador 
rural e o prefeito está fazen-
do ao contrário. Em vez de 
arrumar as escolas na zona 
rural, quer acabar e trazer 
para a cidade. Falei isso na 
reunião, eu vejo que estão 
andando na contramão. Se 
o governo federal está dan-
do toda oportunidade para 
o homem do campo perma-
necer no campo, porque vão 
tirar as escolas da zona rural 
e trazer para a cidade, está 

errado.
Quer-se nuclear as esco-

las, tá certo, não está errado, 
mas faz uma escola boa na 
zona rural e faz nucleação 
de acordo com o número 
de alunos que tem lá, e não 
trazer o aluno para cidade, 
não, aqui já está cheio de 
problemas, para que trazer 
as crianças para a cidade”.

APONÍSIA DOS REIS

“O povo tem direito de se 
manifestar, de chegar à rua e 
colocar para a população de 
Manhuaçu o que está acon-
tecendo. Eu não sou contra a 
nucleação, desde que tenha 
toda estrutura para a popu-
lação não ficar prejudicada. 
São várias crianças, cen-
tenas de crianças vão ficar 
prejudicadas. Nós não te-
mos escolas boas, transporte 
bom e estradas boas.

Existem vagas, mas elas 
vão ficar separadas em es-
colas. E pelo que ouvi falar, 
são mais ou menos 14 km.  
Pegar uma criança de cin-
co anos, levarem ela 14 km 
(para pegar o ônibus esco-

lar), e se chover? Na hora de 
voltar, quem é que vai dar 
estrutura para essa criança 
chegar  em casa. Pelo que 
eu sei os ônibus não contam 
com monitoras, é só mesmo 
o motorista. O motorista 
não vai ter condições de fi-
car levando todas as crian-
ças, descendo com todas as 
crianças. Então, assim, não 
tem estrutura, não houve di-
álogo para nucleação.

Eu sou da comissão da 
educação e não fui cha-
mada para dialogar. E nós 
colocamos isso para o pre-
feito, quando fosse ter a 
nucleação, nós gostaríamos 
de estar dialogando com a 
comunidade. Não houve o 
diálogo.

Não sei informar se foi 
imposto, eu não fiquei sa-
bendo. Quando fiquei sa-
bendo, já ia ter a nucleação, 
então o povo está certo em 
manifestar, estão corretos 
porque tem que oferecer 
primeiro estrutura.

O que eu sei é que nós 
autorizamos contratar o pes-
soal para fazer um mutirão 
e reformar escolas e não foi 
feita reforma em escola ne-
nhuma. Pelo menos não te-
nho conhecimento disso.

Na minha região, nenhu-
mas das escolas, até agora, 
teve algum tipo de reforma 
por parte da prefeitura”.

ANÍZIO GONÇALVES 
DE SOUZA

A manifestação é um di-
reito que o povo tem, inclu-
sive com a eclosão das ma-
nifestações no país; o povo 
está aqui manifestando um 
desejo no coração deles. Há 

uma mudança, a nucleação 
é lei, o povo entende que é 
lei, mas o povo quer saber 
de que forma vai ser feita, 
qual a segurança que ele vai 
ter e as comunidades vieram 
marchando aqui para buscar 
do prefeito, para ouvir do 
prefeito a situação que eles 
querem que resolva.

O prefeito não se encon-
tra, mas o povo está aqui 
na porta procurando uma 
solução do conflito. A gente 
sabe que a nucleação é boa 
para os alunos, a nucleação 
é um ensino de qualidade 
e os pais sabem disso, eles 
querem a solução dos pro-
blemas, eles querem que a 
coisa seja feita, mas seja fei-
ta em conversação com eles. 
A comunidade quer discus-
são, quer ouvir o prefeito, 
quer discutir com o prefeito. 
Se o prefeito tivesse discu-
tido com a comunidade em 
2013 todinho, informado e 
conversado com a comuni-
dade, arrumado as estradas, 
estradas boas, garantia do 
transporte, assim, com cer-
teza, seria diferenciado.

A questão de vaga tem 

que ser discutido com a se-
cretária de Educação, ela 
que tem que nos responder 
todos os questionamentos 
que por hora a comunida-
de está fazendo. A Câmara 
está aqui ao lado do povo, 
nós, os vereadores, estamos 
representando as comunida-
des.

Na verdade, a gente tem 
que buscar esse diálogo com 
o prefeito, buscar esclareci-
mento e ouvir do prefeito 
toda essa situação (de se-
cretária mentir e assessor de 
imprensa mentir). Com cer-
teza a crise esta instalada. 
As comunidades estão aqui 
e não querem aceitar”.

PAULO CÉSAR 
ALTINO

“Para falar a verdade, essa 
manifestação, se tivesse um 
governo de competência, 
que ouvisse o povo, não pre-
cisava nem ter. Já um tem-
po, bem atrás, conversando 
com as pessoas, preparar 
as pessoas da roça, que tem 

as suas dificuldades com as 
crianças para estudar.

Eu sou a favor da nucle-
ação, sim, desde que você 
respeite o povo que está lá. 
Você pode fazer a nucleação 
sem problema nenhum, mas 
nós não temos a estrutura 
para as crianças aqui, nós 
não estamos tendo escolas 
com estrutura para isso. Não 
adianta mudar, como você 
pega uma criança, que ela 
vai ter que andar 13 ou 14 
km, tirando ela de casa, que 
às vezes tem quatro ou cinco 
anos, como vai fazer isso?

Nós estamos sendo soli-
dários aos amigos, ao pes-
soal, que realmente é um 
direito que tem, se tivessem 
ouvido o povo, não precisa-
va isso aqui. E o povo está 
com a razão e nós vamos dar 
apoio.

É muito simples, prefeito, 
vereador, deputado, são fun-
cionários do povo, o povo 
é que é nosso patrão, nós 
somos obrigados a prestar 
serviço para ele e um servi-
ço correto. Estão invertendo 
a bola.

A nucleação é do governo 
federal, ela pode ser feita, 
sim, desde que tenha estru-
tura para isso e aqui não tem 
estrutura, é esse o problema, 
não tem estrutura. O pessoal 
da roça não tem que pagar 
por isso, tem que dar uma 
estabilidade, tem que dar 
condição melhor para ele. 
Como é que ele vai fazer 
isso se o povo está recla-
mando que não tem vaga? 
Desculpa-me, está uma 
merda! Esse é o pior pre-
feito que passou pelo Paço 
Municipal, porque não es-
cuta o povo”.
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Moradores do Bairro Santana reclamam 
da ausência do prefeito e secretarias

Chu Arroyo/JM1

A rua é estreita, mas 
comprida, tem até nome de 
avenida. Então, a avenida 
é alegre, cheia de crianças 
brincando, bicicletas, gente 
trabalhadora andando, car-
ro estacionado de um lado, 
trânsito até parece caótico, 
fluxo de automóveis, outro 
carro esperando outro carro 
a passar, mulheres conver-
sando, cadeiras na calçada, 
homens no bar, a visão das 
montanhas. Dizem que o 
bairro é grande, calculam 
mais de 3 mil casas, gente 
simples, bonitas, mineiros 
com pudor, manhuaçuenses 
com mágoas...

A falta de água está atin-
gindo os pequenos comér-
cios do bairro que são os 
bares e os mercados. Tem 
faltado muita água para os 
moradores, inclusive ontem 
e hoje estamos se água, cons-

tantemente estamos ficando 
sem água. A reclamação é de 
Erisvan Menezes, vice-pre-
sidente do Bairro Santana, 
morador há 30 anos.

“Ultimamente estamos 
precisando de muitas coisas 
aqui no bairro, o prefeito 
não comparece aqui, só apa-
receu aqui no nosso bairro 
para pedir voto, depois que 
foi eleito nunca mais apare-
ceu”, fala Menezes. Ele gos-
taria que o prefeito olhasse 
com mais atenção para o 
Bairro Santana, “secretário 
de Obras nunca aparece no 
bairro, ninguém da assistên-
cia social”. 

O vice-presidente da as-
sociação dos moradores 
enumera os problemas no 
bairro, que são as ‘bocas de 
lobo, barrancos que caem 
e o prefeito não manda ar-
rumar; “nós vamos à pre-
feitura reclamar, mas não 
adianta”.

 Para ele, o lugar é um 
bairro alegre, todo mundo se 
conhece aqui, “todos nós so-
mos trabalhadores, pagamos 
nossos impostos”.

Menezes continua com sua 
lista de reivindicação. “Não 
temos quebra-molas em al-
gumas ruas do bairro, tem 
um barranco ali que caiu e a 
prefeitura só retirou a meta-
de, estamos precisando de li-
xeiras no bairro que não tem. 
Existe um transformador de 
luz que está com problemas, 
à energia caí direto”. Ele diz 
que é o porta-voz da comu-
nidade e lastima: “a rede de 
esgoto e água são coisas fun-
damentais que precisamos 
aqui no bairro, tem um esgo-
to a céu aberto que tem um 
mau cheiro terrível, o Samal 
não tem nos dado nenhum 
suporte, não aparece nenhum 
fiscal para ver nada aqui no 
bairro”.

Preocupado, o vice-presi-

dente leva a reportagem até 
uma casa que está caindo, 
o barranco cedeu. “Os mo-
radores dessa casa pediram 
ao mestre de obras que des-
se uma olhada, e até agora 
nada, foi solicitado que 
fosse feito um muro de arri-
mo”, conta Menezes.

“Gostaria que eles tiras-
sem essa família dessa casa, 
queríamos mais atenção 
para essa família”.

São muitas as reclama-
ções da população contra 
o governo do Nailton He-
ringer, “eles questionam 
o porquê de terem votado 
nesse prefeito. O bairro todo 
votou no Nailton”, tenta ex-
plicar Menezes.

“A administração do Nail-
ton está péssima, e nós, os 
moradores de Manhuaçu, 
estamos sendo os maiores 
prejudicados; o bairro acre-
ditou na proposta de um 
governo sério e de compe-

tência, mas até agora nada 
disso vimos”.

Menezes traduz a revolta 
da população. “Se fosse fei-
ta uma nova votação hoje, 

com certeza, o Nailton não 
ganharia”, finalizou o vice-
-presidente da associação de 
moradores do bairro Santa-
na.

 Sebastião Costa defende 
mobilidade e segurança

O deputado Sebastião Costa classifi-
cou a mobilidade urbana como um 
dos mais graves problemas para o 

crescimento das cidades modernas – se-
jam elas grandes metrópoles ou pequenos 
municípios que almejam se expandir e 
promover sua condição social e humana.

 Ao falar do assunto na Assembléia Le-
gislativa, ele lembrou que o Legislativo 
mineiro vem abordando o problema com 
muita propriedade – ao debater profunda-
mente a questão e propor soluções adequa-
das para o assunto. 

Depois de lembrar que a questão da mo-
bilidade ocupa, atualmente, o centro das 
discussões populares, Sebastião Costa as-
sinalou que ela tornou-se tão imediata e 
importante como a segurança, educação e 
saúde – pois todas se referem ao bem estar 
das populações. Por isso mesmo, disse, o 
governo federal deveria ajudar na resolu-
ção desses problemas e não dificultar sua 
solução – conforme ocorre atualmente em 
várias situações.

 Ainda com relação ao assunto mobili-

dade, ele assinalou que os entraves urbanos cada 
vez maiores e recorrentes, refletem, na verdade, um 
descaso generalizado do governo federal com o as-
sunto, pois o mesmo bloqueio se repete nas grandes 
rodovias - cada vez mais precárias e mortais para 
que tem que usá-las.

Erisvan Menezes, vice-presidente  do bairro
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Ponte da Aldeia: vereador Hélio 
Ferreira cobra linha de ônibus 

na rua Primeiro de Maio
Moradores da Rua Primei-

ro de Maio, no bairro Ponte 
da Aldeia, continuam sofren-
do com a falta da linha de 
ônibus que atende a comuni-
dade. O trajeto foi alterado e 
obriga todos a desembarca-
rem ou esperarem pelo co-
letivo na BR-262, longe de 
suas casas. O perigo é maior 
ainda por conta da escuridão 
no período noturno. 

A mudança foi feita pela 
Viação União. Nos finais de 
semana os circulares da linha 
que atende a Ponte da Aldeia 
deixaram de passar na rua 
principal e só utilizam a BR-
262. Durante a semana, a 
empresa também faz esse iti-
nerário a partir de 18 horas.

Acontece que é justamente 
nos horários que os morado-
res mais precisam que foram 
feitas as modificações. Apa-
recida de Lourdes, agente 
de saúde do Programa de 
Estratégia de Saúde da Fa-
mília, conta que todos os 
moradores estão insatisfei-
tos. “Desde que fundou a li-
nha, o ônibus passava na rua 
1º de maio. Agora começou 
essa dificuldade. Temos que 
descer ou esperar lá perto da 
Engelmig ou na Madeirei-
ra Tupi. Ficou distante para 
nós”.

Outro morador, Alcindo 
Ferreira, diz que para o pes-
soal que trabalha ou mesmo 
que chega da escola à noite 
virou uma dificuldade. “Em 
dias de chuva, complica 
mais ainda. Não entendemos 
essa mudança. Reclamam 
por causa de carros estacio-
nados e das igrejas, mas isso 
não tem sentido. Ficou foi 

perigoso para nós”.
A moradora Roselena Va-

léria conta que nos finais de 
semana, quando vai até o 
Centro fazer alguma compra, 
desanima ao lembrar a dis-
tância. “A gente tem que sair 
carregando sacolas. Quando 

chove então, nem pensar. 
Eles têm que resolver esse 
problema”, pontua.

O vereador Hélio Ferreira 
diz que procurou a empresa 
e ela tratou de retomar a li-
nha para o itinerário antigo. 
“Tenho feito essa cobrança, 
inclusive com ofício para a 
Viação União, e ele trataram 
de atender ao nossa solici-
tação. Fiz o mesmo pedido 
para a Secretaria de Obras. 
Eu sou representante dessa 
comunidade e não concordo 
em ver os moradores sendo 
prejudicados. Descer na BR-
262 é muito perigoso para 
a nossa população. Eu vou 
lutar e isso vai ser resolvi-
do. O ônibus tem que voltar 
a passar na rua 1º de Maio”, 
afirma.

A expectativa do vereador 
é que o problema seja corri-
gido já nesta primeira sema-
na de fevereiro. Ele não des-
carta a possibilidade de fazer 
em um protesto. "Estamos 
pedindo, enviando ofício. Se 
não der certo, vamos tomar 
atitudes mais fortes", admite.

Chu Arroyo/JM1

Mães que trabalham e 
têm filhos pequenos estão 
enfrentando o problema 
da falta de vagas nas cre-
ches de Manhuaçu. 

A vereadora Aponísia 
quer que o município 
busque uma alternativa 
para que as crianças não 
fiquem desassistidas. 
“As vagas nas creches 
estão prejudicadas por-
que não está tendo condi-
ções de ter estrutura para 
alojar crianças e nem há 
funcionários suficientes 
para atender a deman-
da. O problema não é de 
agora, não, mas não foi 
feito nada para que acon-
tecesse melhoria nessa 
parte”. 

No ano passado, vere-
adores visitaram diversas 
creches e solicitaram ao 
Poder Executivo refor-
mas e construções de cre-
ches. Eles dizem que até 
o momento não foi feito 
nada porque o prefeito 
Nailton Heringer alega 
que não tem dinheiro para 
executar as reformas. 

Aponísia afirmou que 
o convênio com a creche 
Santo Amaro não será as-
sinado para aquele mes-
mo local onde funciona 
a creche. “Provavelmente 
vai fechar a creche se nós 
não arrumarmos um local 
adequado”.

Para a prefeitura, a edu-
cação está em alta, segun-

Mães reclamam vagas 
em creches de Manhuaçu

Acontece que as mães não podem esperar. Ro-
sângela Aparecida dos Santos, empregada domés-
tica, 27 anos, moradora do bairro Nossa Senhora 
Aparecida, disse que tem três filhos e não tem com 
quem deixá-los para ir trabalhar. “Procurei a cre-
che do bairro no ano passado e me pediram para 
aguardar até dezembro que seria feito o cadastro 
para matrícula de dois dos meus filhos. Mais uma 
vez voltei pra casa e aguardei o restante do ano, 
e quando foi dezembro de 2013, voltei à creche e 
me disseram que não havia mais vaga. Estou mui-
to indignada com tudo isso, sou pobre e preciso 
trabalhar, não posso contar com parentes para fi-
car com meus filhos, pago os impostos exigidos 
pelo governo e quando preciso não sou atendida”.

As reclamações de outras mães tinham o mes-
mo teor, mas a faxineira Fátima Gomes Soares, 
35, fez outra reivindicação: “É uma falta de ver-
gonha da administração, pois a creche deveria co-
lher um cadastro ano a ano para comprovar quais 
os pais que realmente necessitam de vagas para 
seus filhos. Existem muitas mães que colocam 
seus filhos lá na creche e voltam para casa para 
dormirem ou baterem pernas na rua, enquanto ti-
ram o direito de outras mães que trabalham o dia 
todo e ainda tem que pagar uma creche particular 
ou outra pessoa para ficar com seus filhos”.

Onde reclamar: Mães que se sentirem preju-
dicadas podem acionar a Justiça, ajuizando ação 
civil na Vara da Infância e Juventude. É dever do 
poder público assegurar às crianças a efetivação 
dos seus direitos e o direito à educação é garanti-
do pela Constituição Federal, Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) e Lei de Diretrizes Bási-
cas de Educação.

Mães reclamam da falta de vagas

do a Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom). 
Em nota distribuída à im-
prensa, no mês de março 
começam a construção 

de três novas creches. 
“Acredita-se que em ju-
lho serão inauguradas as 
três creches”, informa a 
Secom.

José Cruz

Na sede da Fifa, semana pas-
sada, a presidente Dilma Rous-
seff afirmou que “estádios são 
obras relativamente simples”. 
Disse, também, que “haverá 
todo o empenho para ser a Copa 
das copas. Isso inclui estádios, 
aeroportos, portos”.

Essas duas curtas manifesta-
ções exibem o tom da ilusão e 
de como nossa presidente está 
distante da realidade de eventos 
esportivos gigantescos e bilio-
nários. Impressiona, também, 
como seus assessores não a 
atualizaram sobre o que de fato 
ocorre nessa trágica preparação 
brasileira.

Para um país que têm emprei-
teiras construindo até hidrelétri-
cas, mundo afora, de fato cons-
truir estádios é uma barbada. 
Difícil é fazer isso aqui, prin-
cipalmente devido à corrupção 
endêmica e à falta de um órgão 

gestor central para a Copa do 
Mundo, eficiente e confiável. 
Não temos isso. 

Ao afirmar que “haverá todo 
empenho” para realizar a Copa, 
Dilma Rousseff revela como 
o governo tratou com desleixo 
essa questão. Empenho, agora? 
Conquistamos a sede dos dois 
maiores eventos mundiais sem 
elaborar um único plano de for-
mação de atletas, sem que se te-
nha o esporte como parceiro da 
atividade escolar, sem vincular 
o esporte a projetos sociais efe-
tivos e não de caráter emergen-
cial e apelo político. Nada! O 
material se sobrepôs ao humano, 
porque daí que sai o lucro super-
faturado de muitos.

Aqui, é tão fácil construir es-
tádios quanto destruí-los. Foi o 
que o próprio governo de Dilma 
Rousseff permitiu com o veló-
dromo do Rio de Janeiro.  E o 
que dizer do Engenhão, inaugu-
rado há sete anos, mas já inativo, 

às vésperas da Copa do Mundo? 
E o estádio de atletismo Célio 
de Barros, abandonado?

Impressiona que todos os en-
volvidos nessas barbaridades 
destrutivas, recheadas de super-
faturamentos e corrupção, con-
tinuem em seus cargos, tomando 
decisões e intimamente vincula-
dos à preparação da Copa e Jo-
gos Olímpicos.

Assim como Câmara e Se-
nado,  omissos diante dos con-
frontos sociais. O Legislativo é 
cúmplice, sim, dos saques ofi-
ciais, como as isenções fiscais 
concedidas à poderosa Fifa. As 
excelências agiram assim na es-
perança de receberem convites 
para os badalados camarotes 
VIPs da Copa. O órgão fiscali-
zador transformou-se em cúm-
plice da bandalheira.

Movimento de rua
Cresce na rede social o movi-

mento “não vai ter Copa”. E não 
faltam motivos para essa amea-

ça indignada da população.
O então presidente Lula usou 

a Copa como apelo para fazer 
crescer a popularidade de seu 
partido. Afinal, futebol é a pai-
xão brasileira. Mas o desleixo 
como o assunto foi tratado in-
verteu o interesse dos torcedo-
res. Até porque, ir a um jogo 
do Mundial é exclusivo para 
quem pode pagar muito por um 
ingresso de luxo.

O próprio ministro Aldo Re-
belo antecipou isso numa en-
trevista à revista Veja, no ano 
passado:

“Os novos estádios não fo-
ram feitos para o torcedor 
comum. Em dias de jogos da 
Copa esses torcedores não vão 
passar nem na frente deles”.

A irresponsabilidade de nos-
sos dirigentes chegou a esse 
ponto. Portanto, aguentem as 
manifestações. Elas chegaram 
e vão crescer, enquanto a polí-
cia já realiza operação tartaruga 

anunciando que está disposta a 
parar. E o futebol, quem diria, 
está apressando o caos em tem-
po que seria de muita festa.

A Fifa nunca mais será a mes-
ma depois da Copa no Brasil.

A Fifa nunca mais será a mesma depois da Copa no Brasil
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"O Senhor está comigo; não temerei o que me 
pode fazer o homem" (Sl 118.6).

Outra coisa que os homens podem nos fazer é per-
seguir.

Um servo de Deus constantemente perseguido foi 
Davi. O rei Saul, seu inimigo, parecia não ter outra 
agenda na vida senão persegui-lo. Saul tentou matar 
Davi em diversas oportunidades. Mas além de Saul, 
Davi confessa ter tido muitos outros inimigos, pes-
soas que o perseguiam, sem muita razão aparente. 
Por isso, orou a Deus num dos salmos: "Livra-me 
a alma, em paz, dos que me perseguem; pois são 
muitos contra mim" (Salmo 55.18).

Outro exemplo de alguém perseguido foi o pró-
prio Senhor Jesus. Enquanto esteve na terra, foi per-
seguido pela inveja e pela incredulidade das autori-
dades religiosas do seu tempo.

A perseguição pode ocorrer em casa, na escola, no 
trabalho, no lazer. Jesus preveniu os seus discípulos 
de que eles seriam perseguidos e odiados por causa 
de sua identificação com a causa do evangelho. O 
judeu Saulo de Tarso perseguiu ferozmente a igreja, 
mas quando se converteu a Cristo, passou de perse-
guidor a perseguido (Atos 9).

Talvez você enfrente a perseguição em sua pró-
pria casa. Quem sabe no trabalho! Ou no colégio, 
seja no jardim de infância ou na faculdade! Há ca-
sos em que a perseguição é movida por uma igreja!

Na verdade, não importa de onde proceda a per-
seguição. O que importa mesmo é a maneira como 
vamos enfrentá-la. Não será certamente com vio-
lência, pois isso nega o princípio que o Senhor es-
tabeleceu. Ao ser preso, Jesus ia sendo defendido 
por Pedro, que sacou a espada e feriu um soldado. 
Jesus repreendeu a Pedro: "...todos os que lançam 
mão da espada à espada perecerão" (Mateus 26.52). 
Violência engendra violência. Perseguição devolvi-
da é indício de que a semente do verdadeiro cristia-
nismo ainda não germinou nesse terreno. É preciso 
obedecer ao Mestre quando disse: "Amai os vossos 
inimigos e orai pelos que vos perseguem" (Mt 5.44). 
Que o Senhor nos capacite a orar pelos que nos per-
seguem!

Como viver sem medo (V)
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Bolo gelado

Não dá para bobear com esse vírus. 
Transmitido sexualmente, é mui-
to contagioso – oito em cada dez 

mulheres já tiveram, têm ou terão contato 
com ele. O perigo maior é que essa con-
taminação pode evoluir para o câncer no 
colo do útero. Prevenir é o melhor cami-
nho para manter a sua saúde em dia

Todo ano, cerca de 230 mil mulheres 
morrem no mundo vítimas do câncer 
no colo do útero. No Brasil, segun-
do o Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), mais de 18 mil novos casos se-
rão diagnosticados em 2008. E, para 
o surgimento desse tipo de câncer, é 
necessário que a vítima tenha sido in-
fectada pelo papiloma vírus humano, 
o famigerado HPV. Sim, ele é o vilão 
da história. Um vilão potente, uma vez 
que existem mais de 100 tipos, e si-
lencioso, já que os mais perigosos não 
apresentam sintomas.

Apesar dos números assustadores, 
mantenha a calma. Não é porque você 

recebeu um diagnóstico positivo que 
vai ter câncer uterino. Na verdade, 
aproximadamente 0,5% das mulheres 
contaminadas desenvolvem o tumor. 
“O HPV assusta porque origina o cân-
cer. Mas, ao mesmo tempo, poucos 
casos evoluem até a doença, princi-
palmente quando há acompanhamento 
médico”, afirma Neila Góis Speck, gi-
necologista e chefe do Ambulatório de 
Colposcopia da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). Mesmo não 
evoluindo para o câncer, o HPV pode 
provocar verrugas que começam mi-
croscópicas, mas crescem a ponto de 
desfigurar a vagina, portanto devem 
ser tratadas com rapidez. A maioria 
das infecções por HPV é caracteriza-
da como transitória. “Cerca de 90% 
dos casos são resolvidos sem maiores 
complicações”, diz Luisa Lina Villa, 
chefe do grupo de virologia e membro 
titular do Instituto Ludwig de Pesquisa 
sobre o Câncer, em São Paulo.

O HPV é perigoso!
“Não vemos as coisas 

como elas são, mas 
como nós somos.”

Anaïs Nin

“A moral é a debilida-
de do cérebro.”

Arthur Rimbaud

“O que realmente deixa 
um homem lisonjea-
do é o fato de você o 
considerar digno de 

adulação.”
Bernard Shaw

“Há livros escritos 
para evitar espaços 
vazios na estante.”

Carlos Drummond de 
Andrade

“Respirar é uma 
doença!”

Charles Bukowski

“Engolimos de uma 
vez a mentira que nos 

adula e bebemos gota a 
gota a verdade que nos 

amarga.”
Denis Diderot

“Políticos e fraldas 
devem ser trocados de 
tempos em tempos pelo 

mesmo motivo.”
Eça de Queiróz

“Felicidade em pessoas 
inteligentes é a 

coisa mais rara que 
conheço.”

Ernest Hemingway

“Não me venham com 
conclusões! A única 
conclusão é morrer.”

Fernando Pessoa

“A mentira é o único 
privilégio do homem 
sobre todos os outros 

animais.”
Fiódor Dostoiévski

“Ninguém pode ser 
sábio de estômago 

vazio.”
George Eliot

“Em tempos de embus-
tes universais, dizer a 
verdade se torna um 
ato revolucionário.”

George Orwell

“Algo deve mudar para 
que tudo continue como 

está.”
Giuseppe Tomasi di 

Lampedusa

“Tenha cuidado com a 
tristeza. É um vício.”

Gustave Flaubert

Ingredientes: 

4 ovos
2 xícaras de açúcar
3 xícaras de farinha de trigo
1 copo de suco de laranja ( 250ml)
1 colher de sopa de fermento em pó
para a cobertura:
1 garrafa pequena de leite de coco
1 garrafa de leite ( utilize a mesma gar-

rafa do leite de coco como medida)
1 lata de leite condensado
1 pacote de coco ralado sem açúcar

MODO DE FAZER

Na batedeira bata as claras em neve
Acrescente o açúcar e bata por mais 

uns 3 minutos
Coloque as gemas, o trigo, o suco e 

continue batendo até formar uma massa 
homogênea

Por último ponha o fermento, bata por 
mais 40 segundos na menor velocidade 
da batedeira

Despeje a massa numa forma média e 
untada

Asse em forno pré-aquecido em tem-
peratura média por aproximadamente 40 
minutos ou até dourar

Cobertura:
Misture bem numa tigela o leite de coco, 

o leite e o leite condensado
Reserve
Assim que o bolo tiver assado, retire do 

forno e fure toda a sua superfície com garfo 
ou faca, assim a cobertura penetrará bem

Com o bolo ainda quente e já furado des-
peje a cobertura sobre ele

Salpiqueo coco ralado por cima
Leve à geladeira por aproximadamente 3 

horas
Corte o bolo em quadradinhos do tama-

nho que preferir e embrulhe com papel alu-
mínio

Conserve na geladeira
Se o leite tiver fresquinho o bolo pode 

durar até 1 semana, isso se não acabarem 
com ele bem antes
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POLÍCIA POLÍCIA
Bandidos tentam arrombar caixa eletrônico e fogem deixando explosivos para trás
Córrego Novo/MG. Por 

volta das 04h da manhã des-
ta quarta-feira (29/01) ban-
didos tentaram explodir um 
caixa eletrônico da agência 
Bradesco, situada na aveni-
da Prefeito Carlito Caetano 
Campos, no centro de Cór-
rego Novo. Populares ouvi-
ram o barulho e acionaram a 

Polícia Militar pela madru-
gada.

A tentativa dos crimino-
sos foi em vão. Houve uma 
falha nos explosivos colo-
cados no compartimento do 
caixa eletrônico e eles não 
tiveram acesso aolocal de 
armazenamento do dinhei-
ro. Provavelmente frustra-

dos, os bandidos abando-
naram a agência deixando 
parte dos explosivos para 
trás e, segundo testemunhas, 
fugiram sentido a MG 759, 
Ipatinga.

O veículo utilizado na 
ação não foi identificado. 
A Polícia acredita que três 
pessoas tenham participado 

da ação. O Grupamento de 
Ações Táticas Especiais da 
Polícia Militar de Governa-
dor Valadares foi acionado 
para a retirada com seguran-
ça dos explosivos deixados 
no compartimento. 

A ocorrência segue em 
andamento.

Polícia e Cia

Homem é morto a tiros no distrito de Rio Preto
Simonésia/MG. Valdinei 

José Gomes, de 32 anos, 
morador do Córrego dos 
Passos, no distrito de Rio 
Preto, em Simonésia, foi 
encontrado morto na noite 
desta quarta-feira(29/01) 
atrás do balcão do seu bar.

A perícia técnica da Po-
lícia Civil foi acionada e 
constatou no corpo da víti-
ma perfurações produzidas 
por uma arma de fogo de 
calibre 38.

Ainda conforme apura-
do, Valdinei foi atingido no 
dedo anelar esquerdo, no 
antebraço esquerdo, abdô-
men, nuca e cinco vezes na 
face. Dois projéteis encon-
trados no solo foram reco-
lhidos pela perícia.

Policiais militares chega-
ram a conversar com possí-
veis testemunhas e obteve a 
informação de que foi visto 
no local do crime uma ho-
mem de cor escura, magro, 

alto, trajando roupa escura e 
que teria transitado próximo 
ao barranco do campo apa-
rentando ter pressa, porém, 
não se sabe precisar sobre 
uma suposta autoria ou al-
guém correndo do local por 
medo.

O corpo da vítima foi li-
berado para o serviço fu-
nerário. A Polícia Militar 
segue em rastreamento na 
tentativa de elucidar o caso.

Polícia e Cia

Motorista morre em colisão 
frontal entre dois veículos 

em Santa Rita de Minas
Santa Rita de Minas/MG. 

O grave acidente registrado 
no último dia 26 à tarde tirou 
a vida do caratinguense Adail-
ton Cândido de Morais, que 
trabalhava como caminhonei-
ro. O Corpo de Bombeiros de 
Caratinga e a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) registraram 
a tragédia no quilômetro 533 
da BR – 116, em Santa Rita de 
Minas.

Adailton dirigia um Fiat 
Uno que bateu de frente 
com outro Uno conduzido 
por Robson Gabriel da Sil-
va, de 30 anos. Robson teria 
sofrido lesões graves e foi 

levado pelos bombeiros ao 
Pronto Atendimento Muni-
cipal (PAM).

Segundo informações do 
pronto socorro, Robson, 
que ainda segue internado, 
sofreu uma fratura de fêmur 
e está sentindo dor abdomi-
nal. Ele deve ser transferido 
para um hospital de outra ci-
dade. Adailton seguia em di-
reção a Caratinga e Robson 
estava indo sentido a Santa 
Rita de Minas, quando os 
dois carros bateram de fren-
te. As causas do acidente se-
rão investigadas.

Super Canal

Preso albergado é assassinado 
depois que saiu da cadeia

Lajinha/MG. José do 
Patrocínio Pereira, 65 anos, 
foi assassinado na manhã de 
terça, 28/01, no km 224 da 
MG-108, na chamada serra 
do Areado, a 5 km da cidade 
de Lajinha.

Pedro Pequeno, como era 
mais conhecido, cumpria 
pena no regime semiaberto. 
Ele dormiu na cadeia, como 
determina a pena, e saiu por 
volta de 6 horas da manhã. 
Atualmente, morava na 
zona rural de Durandé.

Para chegar em casa, fa-
zia o mesmo trajeto todos 
os dias. Ao que tudo indica, 
alguém ficou aguardando. 
Por volta de 7 horas, pes-
soas que passavam na ro-
dovia ligaram para a Polícia 
Militar informando que ele 
tinha sido baleado e o cor-
po estava caído ao lado da 
motocicleta. Segundo o Te-
nente Ramon, comandante 
do pelotão de Lajinha, num 
primeiro momento a equipe 
foi chamada para atender 
um acidente de trânsito. 

“Fomos para o local e foi 
acionada a perícia da Polí-
cia Civil e a Polícia Militar 
Rodoviária. Quando o cor-
po foi verificado havia seis 
marcas de tiros”, contou.

Pedro Pequeno estava 
cumprindo pena por homi-
cídio. Ele foi preso em ou-
tubro de 2011.

Ainda de acordo com o 
tenente Ramon, o crime 
pode ter sido motivado por 
vingança. Outraslinhas de 
investigação não foram des-
cartadas.

Polícia e Cia

Policial Militar de Jequeri 
morre afogado em cachoeira

O soldado militar Afrânio 
Mafra, 29 anos, lotado em Je-
queri-MG, desde 2009, morreu 
na tarde deste sábado (25/01), 
quando aproveitava seu dia de 
folga e com seus familiares 
brincavam em uma cachoeira 
conhecida como Cachoeira dos 
Niquini, naquele município.

O fato aconteceu por volta 
das 13 horas. As informações 
são de que ele nadava normal-
mente, quando afundou e desa-
pareceu.

O Corpo de Bombeiros de 
Ponte Nova compareceu no 
local resgatando o corpo do 

Militar.
S e -

g u n d o 
ainda as 
i n f o r -
mações 
estavam 
com ele seu filho e sua ex-
-esposa.

Afrânio era natural da cidade 
de Carangola.

O Major Luiz Marinho, 
Comandante da PM de Ponte 
Nova e o Tenente Elizeu, Co-
mandante do destacamento de 
Jequeri, estiveram no local do 
ocorrido.
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HORÓSCOPO

ÁRIES – de 21/3 a 20/4: E a mesma 
energia da semana que passou continua 
neste período, só que agora com um adendo, 
será necessário rever planos, adequá-los às 
necessidades e interesses. Não esqueça que você mais do que 
ninguém precisa de metas claras para lutar.

Relacionamentos: e Vênus faz aspecto com Plutão, Sol e 
Marte. Com isso inevitavelmente questões do passado podem 
aparecer neste início de fevereiro. Nada melhor do que uma boa 
conversa pra colocar os pingos nos "is".

TOURO – de 21/4 a 20/5: Nas últimas semanas muitas 
reflexões sobre planos, projetos e até atitudes dos outros que 
mexeram com sentimentos. Tudo bem faz parte desse proces-
so, pois propostas novas e conclusões podem ajudar a clarear 
seus objetivos.

Relacionamentos: novas responsabilidades relacionadas 
à família podem interferir neste período. O importante é usar a 
criatividade para dar conta de tarefas relacionadas não somente 
à família, mas convites de seus grupos sociais.

GÊMEOS – de 21/5 a 20/6: A partir deste período inicia uma 
nova fase aos geminianos. Quanto aos planos, as ideias e a 
organização de tudo, a princípio, está sob controle. Agora o sen-
timento de liberdade, de expansão, de planos e até de viagens 
podem criar novas expectativas.

Relacionamentos: a participação em eventos sociais jun-
tamente com seus familiares e amigos terá um peso maior. 
Aproveite para restabelecer contato com antigas amizades, quem 
sabe não pode surgir uma ideia nova?

CÂNCER – de 21/6 a 22/7: Há um sentimento maior de se 
desprender de amarras psicológicas. Nesse processo mudanças 
em sua forma de ver valores sobre a vida podem mudar. Só um 
detalhe: o medo de encarar as coisas, muitas vezes enfraquece 
a energia. Pense positivamente.

Relacionamentos: para quem estiver solteira(o), o período 
tende aos encontros casuais e a engatar em novos relaciona-
mentos. Quanto à questão familiar, é bom pensar bem antes de 
discutir assuntos difíceis. Tenha paciência e aja com bom senso.

LEÃO – de 23/7 a 22/8: As parcerias voltam a dar o tom deste 
período. Seu desejo é de expansão ou de mudar de ares e você 
sabe que precisa mudar algo para seguir em frente. As dúvidas 
serão inevitáveis, por isso tente ser mais moderada em suas 
atitudes e comunicação.

Relacionamentos: suas parcerias, sobretudo no amor, podem 
ajudar bastante na hora de decidir algo. Conversar, avaliar os prós 
e contras, é importante. Será possível firmar compromissos mais 
sérios para quem ainda está no “chove e não molha”.

VIRGEM – de 23/8 a 22/9: Entenda que para conseguir supe-
rar dificuldades será necessário contar com os outros. Para isso, 
é importante deixar bem clara a comunicação e na qualidade da 
“ordem”. Aproveite para fazer um check up na saúde, mesmo 
com sua forte vitalidade.

Relacionamentos: e o mês começa com grandes encontros, 
inclusive alguns inesperados. Para aquelas que estão à espera 
de um relacionamento, há tendência a aparecerem pessoas de 
seu passado para mexer com o coração. 

LIBRA – de 23/9 a 22/10: Sua disposição está forte para 
encarar as demandas e até dificuldades. Escolher estratégias e 
caminhos para resolver tudo, pode ser o que faltava para você 
acreditar em si e ser, inevitavelmente, o diferencial.

Relacionamentos: este período está ótimo para fazer a 
famosa DR com a pessoa amada e até conversar assuntos 
polêmicos entre o casal. Outro fato interessante é que você 
está mais alegre e feliz para lidar com assuntos familiares. Bom 
momento para engravidar.

ESCORPIÃO – de 23/10 a 21/11: Momento interessante para 
fazer reflexões e separação do joio e do trigo. Chega a hora de 
procurar momentos mais isolados para se pensar melhor e en-
tender suas limitações, porém com a vibração sempre positiva. 
Sua energia é grandiosa.

Relacionamentos: a energia para dispor soluções concretas 
para sua vida e que interferirão nas questões familiares pode ser 
fundamental para seus planos. Saber ouvir e falar na hora certa 
é um exercício a ser praticado.

SAGITÁRIO – de 22/11 a 21/12: As oportunidades estão à 
porta, ao mesmo tempo em que é preciso criar alternativas para 
fazer decolar seus planos, inclusive relacionados ao estudo e 
aperfeiçoamento. Então o momento começa a ficar bom para 
fazer fluir seus planos.

Relacionamentos: é possível, pela configuração entre 
vários planetas, sobretudo Plutão e Vênus, haja interferência 
de questões materiais nos relacionamentos. Para quem estiver 
solteira, período fértil e vontade de namorar não faltam para 
brindar um encontro.

CAPRICÓRNIO – de 22/12 a 20/1: Sua criatividade para lidar 
com as artes e ao mesmo tempo a curiosidade com novos planos, 
estudos e informações relacionadas ao trabalho, podem fazer 
a diferença caso você esteja disposta a fugir um pouco da zona 
de conforto para mudar a rotina.

Relacionamentos: apesar de você estar mais dinâmica e com 
certa porção de magnetismo, é bom evitar criar climas com a 
pessoa amada neste início de mês. Para quem estiver sozinha, 
o período está interessante para novas amizades.

AQUÁRIO – de 21/1 a 19/2: Incrível como as ideias surgem 
e se disponibilizam aos aquarianos, de uma forma geral. A 
energia continua forte para encarar o cotidiano no trabalho e 
até criar novas estratégias que se consolidarão nos próximos 
meses. Sucesso!

Relacionamentos: com as atividades na frente e dedicação 
ao mundo lá fora, ficam as lacunas em casa ou no relaciona-
mento amoroso. Cobranças na porta, só que há uma energia 
de isolamento para pensar e refletir. Saiba então contemporizar 
para não perder.

PEIXES – de 20/2 a 20/3: A energia da semana passada 
continua, ou seja, você está mais pensativa e querendo acertar 
na transformação de novos sonhos. Não descarte as amizades, 
até mesmo um simples aperto de mão de um desconhecido ou 
colega de trabalho.

Relacionamentos: para quem estiver num relacionamento 
duradouro, nada melhor do que uma viagem ou um jantar român-
tico para acender a chama da paixão. Para quem estiver solteira, 
possibilidades de novas paixões. Fertilidade para engravidar.

Astrológica por Claudia Vannini

ORIGEM DO SORVETE: Para se refrescar 
do calor, os persas tomavam um sumo de frutas 
bem doce e gelado. Os egípcios também fabrica-
vam os seus gelados há 4 mil anos, enquanto os 
árabes misturavam sumo de fruta com gelo. Na 
China, o leite era uma mercadoria cara. Por isso, 
a sobremesa predileta da nobreza era uma pasta, 
feita de leite e arroz, que era colocada na neve 
para solidificar. O principal problema era armaze-
nar neve para o verão em rudimentares câmaras 
frigoríficas subterrâneas, com grossas paredes de 
pedra. Na Idade Média, quando os chineses já fa-
ziam gelados, adicionando a neve ao leite, Marco 
Polo (1254-1324), o explorador veneziano, levou 
o gelado para a Itália. Dali, os famosos sumos de 
fruta congelados alcançaram a França e logo de-
pois o resto do mundo. No século XVI, o italiano 
Bernardo Buontalenti inventou o gelado à base de 
leite, mais macio e nutritivo. Na primeira metade 
do século seguinte, um outro italiano, Procópio 
Coltelli, criou a máquina de fazer gelados.

ENTRETENIMENTO

OITO ERROS

                                                        

CURIOSIDADES

O GATO 
O policial do 190 atendeu o telefone e foi 

anotando o pedido de socorro: - Por favor, 
mandem alguém urgente, entrou um gato em 
casa !! - Mas como assim? Um gato em casa? 
- Um gato!!! Ele invadiu minha casa e está ca-
minhando em minha direção!!! - Mas como 
assim? Você quer dizer um ladrão? - NÃO ! 
Estou falando de um gato mesmo, desse que 
faz 'miau, miau', e ele está vindo em minha 
direção!!! - Vocês têm que vir agora !!!! - Mas 
o que tem de mais um gato ir na sua direção 
? - Ele vai me matar, ora bolas !!! E vocês se-
rão os culpados !!! - Quem está falando? - O 
papagaio, poxa !!!

lUA DE mEL
Um velhinho de 75 anos, voltando da via-

gem de lua-de-mel, encontra um amigo que 
lhe pergunta: - Então, como foi a lua-de-
-mel??? - Ótima!!! - responde o velhinho. 
O amigo insiste: - E o sexo, como foi??? - 
Fizemos quase todos os dias!!! - Como as-
sim, quase todos os dias??? - É isso mesmo: 
quase fizemos na segunda, quase fizemos 
na terça, quase fizemos na quarta...

SALÁRIO DE PROFESSOR
A mulher desempregada estava consul-

tando os classificados e decide ligar para um 
anúncio de faxineira. No final da conversa, 
a senhora que a atendeu lhe pergunta: - E 
quanto a senhora espera ganhar por dia? - 
Ah, por menos de sessenta Reais por dia eu 
nem saio de casa! - a mulher responde, ca-
tegórica. - Mas isso é um absurdo! Eu sou 
professora e não ganho tudo isso! - E por que 
a senhora acha que eu parei de dar aula?

MOTORISTA
Uma senhora pega um táxi e indica a 

direção do hotel onde está hospedada. O 
taxista, por incrível que pareça, nada disse 
durante todo o percurso, até que a senho-
ra resolveu fazer-lhe uma pergunta e to-
cou levemente em seu ombro. Ele gritou, 
perdeu o controle do carro e, por pouco, 
não provocou um acidente de terríveis pro-
porções !!! Com o carro sobre a calçada, 
a senhora, asustadíssima, virou-se para o 
taxista e disse: - Francamente, como é que 
eu ia saber que você dirige tão displicente-
mente ao ponto de quase ter um tréco por 
conta de um simples toque no ombro ??? 
... - Não me leve a mal, senhora, mas, é 
que esse é o meu primeiro dia como taxista 
!!! - E o que o senhor fazia antes disso ??? 
... - perguntou ela ... - Eu, Por 25 Anos, Fui 
Motorista De Carro Funerário !!!
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Casada com produtora, Maria Gadu diz que 
adoraria engravidar

Maria Gadu, uma das atrações 
do terceiro dia do Festival de Ve-
rão de Salvador, revelou na noite 
da última sexta-feira (31) que ado-
raria engravidar.

A cantora, que se casou em 
novembro do ano passado com 
a produtora Lua Leça, disse que 
pensa muito no assunto, mas que 
atualmente está sem tempo para 
ser mãe.

“Acredito no relógio biológico e vou me preparar para isso. Fico 
muito feliz com a passagem do tempo porque aprendo com as pes-
soas”, disse à revista “Quem”.

Ainda sobre a vida pessoal, a artista confessou que é bastante 
vaidosa e que é ela quem cuida dos penteados utilizados nos sho-
ws. “Ninguém pode tocar nele [no cabelo] quando estou com gel”, 
contou.

Dentre as manias, Gadu revelou que sempre carrega uma neces-
saire grande, cheia de seus produtos, e que não dispensa perfume. 
“Tenho problemas sérios com cheiro. Tenho mania de me encher 
de perfume.”

Com baixa audiência, “Programa do Jô” pode 
ter menos tempo na grade da Globo

 Em período de estreias de talk sho-
ws na Band e no SBT, a Globo enfrenta 
uma crise de audiência com o “Progra-
ma do Jô”.

Com material repetido e poucas no-
vidades na lista de convidados, o pro-
grama tem perdido pontos no Ibope, o 
que teria incentivado a emissora a apos-
tar em mudanças.

Boatos dão conta de que, caso os números não aumentem, a atra-
ção pode perder tempo de exibição, segundo o jornal “O Dia”.

Por enquanto, o apresentador segue seu período de férias e novas 
edições só devem voltar ao ar em março deste ano.

'Estou anestesiado', diz Thiago Fragoso após 
o final feliz de Félix e Niko

  Ao fim da última cena de 'Amor 
à Vida', Mateus Solano e Thiago 
Fragoso não poderiam fazer outra 
coisa que não fosse se abraçarem 
felizes pelo final de Félix e Niko.

Reunidos em uma festa com 
todo o elenco da novela para 
acompanhar o último capítulo, a 
dupla vibrou com o desfecho re-
pleto de amor dos personagens.

Assim que a novela chegou ao 
fim, os dois começaram a receber telefonemas de amigos e familia-
res falando da repercussão positiva nas ruas sobre o final feliz.

'Estou extasiado por saber que as pessoas estão tendo essa rea-
ção. Tudo o que a gente busca como artista, pelo menos para mim, 
é conseguir se comunicar com as pessoas no nível mais profundo, 
provocar esse momento da catarse. Ainda estou meio anestesiado', 
disse Thiago Fragoso.

Mateus Solano exaltou a trama criada por Walcyr Carrasco, que 
conseguiu conquistar o público brasileiro com a história de Félix e 
Niko.

'Eu acho que o Walcyr pegou todo mundo pelo amor. Acredito que 
a maioria se rendeu ao casal', disse ator.

Thiago Fragoso também fez questão de elogiar o talento do cole-
ga de cena, que recebeu seus aplausos ao fim da novela. 'O Mateus é 
um gênio. A gente tem de reconhecer', afirma.

O sucesso de Niko e Félix entre o público foi um fator determi-
nante para que o atores se entregassem ainda mais ao trabalho.

'A medida que a novela fazia sucesso, nos sentimos mais motiva-
dos a fazer um trabalho ainda melhor', afirma Solano. 

Será? Britney Spears 
sugere novo projeto em 

parceria com Lady Gaga
Na madrugada desta sexta-feira (31), 

Britney Spears utilizou a internet para 
contar uma novidade e acabou deixan-
do os fãs curiosos.

Isso porque a cantora mencionou 

uma notícia boa, mas não quis dar detalhes. “Passarinho me con-
tou algo legal hoje. Vejo vocês em breve. Lady Gaga”, publicou no 
Twitter.

Apesar de não ter deixado claro se haverá uma parceria com a 
Mamãe Monstro, fãs da loira começaram a especular imediatamente 
sobre o novo projeto.

Vale lembrar que, caso aconteça, essa não será a primeira vez em 
que as duas artistas trabalham juntas.

Lady Gaga já escreveu diversas músicas para a amiga, quando 
ainda não era famosa. “Telephone”, inclusive, foi feita inicialmente 
para Spears.

Depois de ser preso, Justin Bieber agrade-
ce prefeito de sua cidade natal por apoio

Justin Bieber usou as redes sociais na 
última quinta-feira (30) para agradecer 
o apoio que recebeu do prefeito de sua 
cidade natal, Dan Mathieson, depois de 
ser preso sob acusação de agressão a um 
de seus motoristas. 'Nunca se esqueça de 
onde você veio ou daqueles que o apoia-
ram antes de qualquer pessoa. Eu ainda 

sou um menino de cidade pequena. Obrigado', postou o popstar no 
Twitter, seguido pelo link de uma notícia que mostrava as declara-
ções do político em sua defesa. Em um dos trechos, divulgados no 
site 'Lfpress', o governante afirmou: 'Pelo que eu saiba, ele é uma 
pessoa de 19 anos de idade que cometeu alguns erros. Eu não o 
condeno. Todos nós cometemos erros em nossa vida. Espero que ele 
possa voltar para a música e fazer o que ama'.

Bieber aproveitou a oportunidade também para agradecer o pai, 
Jeremy. 'Eu tenho o melhor pai do mundo. Ele me ensinou a amar, 
aprender a permanecer fiel a mim mesmo. Serei eternamente grato 
porque ele é meu super herói.'

Isis Valverde sofre 
acidente de carro 
e fratura a coluna

Isis Valverde deixou o hospital 
Barra D'or, na Barra da Tijuca, na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, na 
manhã deste sábado (1). A atriz saiu do local pelo subsolo usando 
um colar cervical e com um coque na cabeça. Simpática, ela fez um 
sinal de positivo para os fotógrafos, indicando estar tudo bem.

Isis sofreu um acidente de carro na madrugada de sexta-feira (31). 
O carro da atriz estava sendo dirigido por sua prima Mayara Nable, 
quando a jovem perdeu o controle e capotou com o veículo. Gabriel 
Maciel, amigo da artista, também estava no automóvel.

Com o impacto, Isis sofreu uma fratura na C1, primeira vétebra da 
coluna cervical. Horas antes do acidente, a atriz estava com a prima 
no Bar da Bud, na Barra da Tijuca, na Zona Oeste da cidade, onde 
elas prestigiaram o show da banda Trio Brassalis.

Isis já foi convocada pelos policiais civis da 16ª DP (Barra da 
Tijuca) a prestar depoimento sobre o acidente. A investigação já está 
em andamento, segundo informou a Polícia Civil ao Purepeople. 
Ainda não há uma data para atriz ir até à delegacia, mas está previsto 
para semana que vem.

Gabriel também será intimado a depor. O carro da atriz já passou 
por perícias e imagens de câmeras de segurança do local do acidente 
já foram solicitadas pelas autoridades policiais para ajudar na in-
vestigação.

Mayara foi levada à delegacia depois de se recusar a fazer o teste 
do bafômetro. Após prestar depoimento, ela seguiu para o Instituto 
Médico Legal (IML), onde fez mediu a quantidade de álcool no san-
gue e o mesmo deu negativo.

Morre Dudinha, 
ex-assistente pessoal 

de Val Marchiori
Val Marchiori usou as redes so-

ciais nesta sexta-feira (31) para la-
mentar a morte de Duda Martins, o 
Dudinha, seu ex-assistente pessoal.

“O dia está triste! Dudinha nos deixou! Perdi um amigo, um par-
ceiro, um companheiro de todas as horas. Uma pena, sentirei sauda-
des, da sua risada, das brincadeiras, de sua alegria. Que descanse em 
paz, que encontre luz e aconchego. Amo você. É com lágrimas nos 
olhos que te digo: vou sentir muito sua falta!”, escreveu Val.

De acordo com a assessoria de imprensa da socialite, o rapaz de 
27 anos estava internado em um hospital de Presidente Prudente, no 
interior de São Paulo, com anemia e hepatite.

Duda apareceu em alguns episódios do reality “Mulheres Ricas”, 
da Band, ao lado de Val. O corpo do rapaz será enterrado no sábado 
(1), no cemitério Parque do Ipês, em São Paulo.

Ratinho fala mal da França 
e é atacado pela comunidade 

francesa no Brasil
 Ratinho causou polêmica ao declarar no palco 

de seu programa que não tem muito apreço pelos 
franceses. No 'Programa do Ratinho' da última 
quinta-feira (30), o apresentador disse à entrevis-
tada Ana Paula Padrão que considera os franceses 'muitos chatos'. 
A jornalista elogiou o país, afirmando que é um lugar 'lindo' e que 
tem 'uma culinária maravilhosa'. Ratinho concordou com os elogios, 
mas repetiu: 'O povo é chato!'.

O comentário não agradou à comunidade francesa no Brasil, ge-
rando notas de repúdio nas redes sociais. Esta não foi a primeira 
vez que o apresentador se manifestou publicamente a respeito de 
sua impressão negativa da França. Em entrevista a Marília Gabriela, 
em 2011, ele afirmou que não gostou de visitar a capital do país. 
'Não gostei de ir para Paris', contou na ocasião. 'Achei muito chato. 
Ninguém me conhecia.'

Tom Cavalcante comenta tem-
porada de estudos nos EUA: 'A 

sensação é de um recomeço'
Após passar uma temporada de sete meses mo-

rando e estudando em Los Angeles, na Califórnia, 
Tom Cavalcante vai ficar na ponte aérea para ma-
tar a saudade do público brasileiro.

O humorista, que reestreia em São Paulo o espetáculo “No Tom 
do Tom”, revelou que achou a experiência do anonimato nos Es-
tados Unidos muito interessante. 'A sensação é de um recomeço. 
Era um simples estudante que acordava às 7h, punha o lanche na 
mochila, deixava a filha na escola e ia para a aula comportadamente, 
sem faltar um dia sequer”, disse ao jornal 'O Dia'. O humorista ga-
rantiu ainda que não tem planos de voltar à TV por enquanto. “Meus 
projetos estão voltados para o cinema, aqui e em Los Angeles”, dis-
se, contando que está de olho em projetos internacionais. “Esse ano 
continuo ligado à Los Angeles, fazendo uma ponte aérea com o Bra-
sil. Os estudos foram proveitosos, tanto de cinema como da língua. 
Gravei um curta para servir de piloto para o mercado americano e 
entreguei a um agente para avaliação, caso precisem de humorista 
com o meu gênero de humor. Um projeto à longo prazo que pode 
vingar, quem sabe...”

Netinho fala sobre uso de 
anabolizante em rede social

Após passar por uma cirurgia e ficar três meses internado em 
2013, Netinho quebrou o silêncio e falou pela primeira vez sobre 
o uso de anabolizantes. O cantor contou aos seguidores que fez uso 
desse tipo de droga e que os medicamentos colocaram sua saúde em 
risco. 'Amigos, há alguns anos, precisamente no final de 2008, vivi 
uma experiência com anabolizantes receitados por um médico em 
São Paulo. Malho há mais de 20 anos e sempre tive um bom porte fí-
sico. Mas em 2008, um médico me deu uma receita e ele mesmo me 
vendeu anabolizantes. Mesmo sabendo dos riscos à minha saúde, eu 
estava sendo acompanhado por um médico, considerado o melhor 
em São Paulo. Confiei então. Tomei”, escreveu ele na rede social.

Sem especificar se foi o uso de anabolizantes que o levaram a ficar 
internado nos últimos meses, o cantor prometeu ainda contar mais 
detalhes em uma entrevista ao “Domingão do Faustão”, da Globo.

Solteira, Susana Vieira diz que as paqueras 
diminuíram: “Não chove na minha horta”
 Prestes a encerrar seu trabalho em “Amor à Vida”, cujo último 

capítulo vai ao ar nesta sexta-feira (31), Susana Vieira comemora o 
sucesso que fez com a personagem Pilar. A atriz garantiu ter gostado 
da obra e até da reviravolta na história da médica, que vai confessar 
um assassinato. “Sabia que ela guardava um segredo, mas não tinha 
ideia que seria algo tão grave”, disse ao jornal 'O Dia'. E explicou: 
“Pilar amava muito o César (Antonio Fagundes), por mais que tenha 
sido um crime, foi uma forma de ela sobreviver e manter a família. 
Uma ótima virada do autor [Walcyr Carrasco], que mostra que a per-
sonagem não é tão boazinha”. Ainda sobre seu trabalho, a veterana 
acrescentou ter ficado feliz com o tratamento recebido na trama, na 
pele de uma mulher desejada por homens mais novos - paquerada 
por Jacques (Júlio Rocha), Pilar acabou se casando com o motorista 
Maciel (Kiko Pissolato). Porém, na vida real, a artista garantiu que 
sua situação é diferente. Separada de Sandro Pedroso, a loira admi-
tiu que está sem pretendentes. “Não chove na minha horta há duas 
semanas”, brincou. E completou: “Mas agradeço aos autores que me 
colocaram ainda como uma mulher assediada, me envaidece. Para 
mim, trabalhar com rapazes jovens e bonitos é muito natural. Se 
Deus quiser, ainda continuarei trabalhando por muitos anos”.
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Queremos desejar aos irmãos Daniel que fez aniversário 
dia 3 de fevereiro e Dejair que comemora seu aniversário 
dia 8/2, muitas felicidades com um grande abraço de sua 

mãe e de todos os irmãos.

Ao casal Márcio e Halyne, ele que comemorou aniversário 
dia 16-01 e Halyne dia 31-01’. Nossas mais sinceras ho-
menagens e que Deus continue abençoando suas vida-

das, parabéns e muitas felicidades. Um grande abraço de seu 
pai e de sua vó

Chu Arroyo/JM1

A administração muni-
cipal do governo Nailton 
Heringer prometeu entregar 
nesta segunda-feira (3) pelo 
menos três escolas reforma-
das para o início do ano le-
tivo de 2014. Mas acontece 
que nenhuma destas escolas 
teve a vistoria dos bombei-
ros.

A reportagem apurou ex-
traoficialmente, que algu-
mas poucas escolas tiveram 
o certificado de Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombei-
ros (AVCB) no ano passado, 
ainda a pedido da Justiça, 
mas “neste ano ainda não 
houve nenhum pedido para 
verificação das medidas de 
segurança”. 

De acordo com a lei esta-
dual (Lei nº 14.130/2001) e 
decreto (44.746), toda edifi-
cação destinada ao uso co-
letivo deve ser regularizada 
junto ao Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais, 
visando garantir à popu-

lação a segurança mínima 
contra incêndio e pânico as 
edificações.

O certificado atesta as 
condições de segurança 
contra incêndios, inclusi-
ve para fuga em casos de 
emergência. Isso pode sig-
nificar que as escolas de 
Manhuaçu estão sem itens 
de segurança, como extin-
tores ou redes hidrantes, 
trazendo danos e risco de 
vida às crianças e aos ado-
lescentes, além dos pró-
prios professores e funcio-
nários. Se uma escola foi 
reformada ou ampliada, é 
necessário novo AVCB.

PROMESSAS 
DE ENTREGA

A Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom) in-
formou, por meio de nota 
divulgada na sexta-feira 
(31), “que a Escola Munici-
pal Sônia Maria Batista da 
Silva está passando por uma 
reforma e que a Secretaria 

Municipal de Obras inten-
sificou o trabalho para que 
tudo estivesse pronto no pri-
meiro dia de aula”. Ainda de 
acordo com a Secom, “que a 
obra na escola de Soledade 
tem previsão para término 
no final de semana” e que “a 
Escola Municipal na Comu-
nidade de Palmeiras passou 
por uma reforma completa. 
A obra começou no final do 
ano de 2013 e encerrou nes-
te mês.”

SEM VISTORIA

Ou seja, pelo menos estas 
escolas citadas na nota ofi-
cial da Secom não tinham, 
até o fechamento da edição, 
o AVCB.

O AVCB é um dos docu-
mentos necessários para a 
emissão do alvará de funcio-
namento, expedito pela pre-
feitura. Isto é, sem o certifi-
cado, deveria ser impedida a 
liberação de funcionamento 
por parte da prefeitura. Em 
outras palavras: a prefeitura 

deveria interditar as escolas 
que está entregando.

 
CONDENAÇÃO

 
Na terça-feira (21), o juiz 

da Vara da Infância e Juven-
tude de São Bernardo do 
Campo julgou procedente 
ação do Ministério Público 
Estadual e condenou a prefei-
tura daquela cidade por falta 
do Auto de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros (AVCB) em 
escolas municipais. 

 Na sentença, o juiz decla-
ra inadmissível que o Poder 
Público de São Bernardo 
tenha permitido que a si-
tuação chegara a tamanha 
precariedade, deixando um 
grande número de alunos, 
professores e funcionários 
em situação de grave risco.

A administração tem pra-
zo de 180 dias para provi-
denciar a documentação 
para todas as escolas da rede 
de ensino do município. 
Caso não cumpra sentença, 
além de sanções penais e 

Prefeitura de Manhuaçu entrega 
escolas sem vistoria dos bombeiros
Alunos, professores e funcionários poderão estar em situação grave de risco, sem segurança mínima contra incêndio e pânico

civis, terá que pagar multa 
diária no valor de R$ 90 mil.

 
FALTA DE PLANO

 
Segundo o comandante do 

Corpo de Bombeiros de Ma-
nhuaçu, tenente Neymar Go-
mes de Almeida, para con-
seguir a AVCB é necessário 
apresentar à corporação um 
plano de segurança assinado 
por um engenheiro. 

Acontece que a maioria 
das unidades escolares não 
possui o projeto técnico, 
que precisa ser elaborado 
por engenheiro ou arquite-
to, para indicar as estruturas 
e adequações necessárias 
para garantir a segurança. 
Este projeto é que deve ser 
aprovado pelos bombeiros, 
inclusive o de novas confi-
gurações, inserindo a parte 
reformada e/ou ampliada. 

De acordo com a lei estadual (Lei nº 14.130/2001) e decreto 
(44.746), toda edificação destinada ao uso coletivo deve ser 
regularizada junto ao Corpo de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais, visando garantir à população a segurança mínima 

contra incêndio e pânico as edificações.

Da redação
com reportagem de 
Tiara Rocha

Começou a vigorar a obri-
gatoriedade do uso de cinto 
de segurança para todos os 
passageiros de ônibus. A 
empresa que não disponi-

bilizar, em seus ônibus, o 
equipamento, será autuada 
em infração grave e paga-
rá multa de R$ 127. Caso o 
passageiro se negue a utilizar 
o cinto, a empresa será res-
ponsabilizada. A obrigação 
começou a vigorar neste ano 
e é válida para viagens inter-

municipais.
O Código de Trânsito 

Brasileiro já exigia o uso do 
cinto, mas uma resolução do 
Conselho Nacional de Transi-
to (Contran) estabeleceu um 
prazo de 15 anos, a contar de 
1999, para que as empresas 
se adaptassem. Esse prazo 

acabou neste mês de janeiro
Para verificar a existência 

de cintos de segurança para 
todos os passageiros dentro 
dos ônibus intermunicipais, 
o Departamento de Estradas 
de Rodagem do Estado de 
Minas Gerais (DER/MG) co-
meçou uma campanha educa-

Passageiros de ônibus são obrigados a usarem o cinto de segurança

tiva sobre a importância deste 
equipamento.

A campanha educativa foi 
lançada na rodoviária de Belo 
Horizonte no último dia 28. 
As 40 unidades regionais do 
Estado serão visitadas por 
Núcleos de Educação para 
Trânsito para conscientizar 
motoristas e usuários.

Dados de duas pesquisas, 
realizadas em 2007 e 2010 
pelo DER/MG, mostram que 
apenas 2% dos passageiros 
fazem uso do cinto. 

No Terminal Rodoviário de 
Manhuaçu, por onde passam 
muitos passageiros, a cena 
mais comum nos coletivos é 
ver passageiros ‘’soltos’’ nas 
poltronas dos ônibus.

O motorista Aridalton Tei-
xeira, 45 anos, 19 de profis-
são, relata que os passageiros 
não têm o hábito de colocar 
o equipamento. Um painel 
eletrônico dentro do veículo 
alerta os usuários do trans-

porte para que coloquem o 
material, mas a orientação é 
ignorada.

Teixeira explica que mes-
mo ao ser solicitada a colabo-
ração de todos para seguirem 
as normas de segurança, o 
pedido não é atendido.

A dona de casa Terezinha 
de Souza, 41, afirma que 
nunca foi solicitado o uso do 
cinto por fiscais ou motoristas 
dos ônibus da região, porém 
ela nunca se esquece do uso 
do equipamento. ‘’É uma for-
ma de garantir sobrevivência 
em caso de acidente’’, co-
menta a dona de casa.

Felipe Ribeiro Portes, 64, 
aposentado, confessa que não 
usa o cinto. Ele acha que é 
muito incômodo. O autôno-
mo Antonio Valter Garcia, 
49, também diz não ter o cos-
tume de recorrer ao equipa-
mento. Ele justifica contando 
que alguns ônibus não pos-
suem cintos.


